
serviço de análise do seu vinho

Para mais informações, contactar MARCO
5187 Jean-Talon E., St-Leonard - Tel.: 514.728.6831

35 VARIEDADES
DE MOSTO

À SUA ESCOLHA

Mosti Mondiale 2000

Vendem-se
barris novos,

importados de Portugal, 
em carvalho e castanho,

de 5 a 250 litros.

Atenção: se não tem selo dA mosti 
mondiAle é PorQue não é mosti mondiAle

GRAPOLO
D’ORO
$39

cada
20 LITROS

Mosti Mondiale 2000
1 octobre 2008
A Voz de Portugal

6 DE MAIO DE 2009

A VOZ DE PORTUGAL
Le plus ancien journal de langue portugaise au Canada

Nº 18

AdministrAção e redAcção: 4231-B Boul. st-lAurent, montreAl, Qc, H2W 1Z4                                                 tel.: 514.284.1813 - 1-866-684-1813 FAx: 514.284.6150

ANO 49

Recic
le poR fa

voR

GrelHAdos soBre cArVão 

8261 BOUL. ST-LAURENT
Prop.: Elvis Soares    514-389-0606

BRAS IRO

CELTEL MOBILITE • THE MORE YOU SAVE • FOR MARCH 04, 2009
A VOZ DE PORTUGAL • 4231B, BOUL. ST-LAURENT, MONTRÉAL (PQ) H2W 1Z4 • TEL. 514.284.1813 • F. 514.284.6150 • PUB@AVOZDEPORTUGAL.COM  
FORMAT: BANNER 10,48 IN X 15,77 AGATES • PAGE 1 • COLOR: CMYK • PUBLICATION: MARCH 04, 2009 • LANGUAGE: PORTUGUESE
BY KEVIN MARTINS

Montreal
6295 Victoria                                 514.739.2355
35 rue Beaubien Est                     514.270.2384
101 du Mont Royal O.                  514.448.6996
3758 boul. St-Laurent                   514.845.9815 
625 Ste-Catherine O., #1570       514.312.2338

Fifa Telecom
245, boul. de la Côte-Vertu         514.333.4774
Zed Cellular
6245 Métropolitain E., #921              514.326.3337
Laval
1637 boul. Daniel-Johnson            450.988.1088

POUPE
MAIS
preocupe-se menos

*Condições aplicam-se.
Ver publicidade no interior deste jornal para mais detalhes.

Continuação na página 2

65, Jarry Este, Montreal, Qc, H2P 1T2 - Tel.: 514 385.9290

Aberto todos os dias das 10h30 às 22h30
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2 pratos de carne e 1 de peixe
por apenas 9.75 ou 10.75 por prato

Inclui sopa, café e sobremesa

Escolha entre

ENCOMENDAS PARA FORA - FRANGO INTEIRO $10 (SÓ PARA FORA)

Mutação genética associada à doença é
frequente na população portuguesa
Portugal é um dos países europeus mais 

predisposto ao Parkinson por causa de 
uma mutução genética frequente na popu-
lação portuguesa, conhecida por Park 8, 
e que está associada àquela doença, reve-
la uma investigação do Hospital de Santa 
Maria (Lisboa). “Há alterações genéticas 
que são particularmente frequentes na 
população portuguesa, nomeadamente a 
Park 8, que é uma mutação associada a 
esta doença e que é particularmente preva-
lente nos países do Sul da Europa, princi-
palmente em Portugal e Espanha”, disse à 
agência Lusa Joaquim Ferreira, neurologis-

ta do Hospital Santa Maria. Joaquim Fer-
reira, que falava à Lusa a propósito do Dia 
Mundial da Doença de Parkinson, adiantou 
que actualmente “não há nenhuma forma 
de prevenir a doença de Parkinson”, que, 
segundo estimativas, afecta cerca de 20 mil 
portugueses. Mas, segundo o neurologista, 
este estudo sobre as alterações genéticas li-
gadas à doença de Parkinson pode permitir 
que pessoas em risco de vir a ter a doença 
nunca a cheguem a desenvolver. 
“Se nós conseguirmos saber mais sobre 

essas alterações genéticas podemos even-
tualmente vir a identificar pessoas em risco 

de terem a doença mesmo antes dos sinais 
aparecerem e estudar medicamentos que 
possam ser testados nessas pessoas”, expli-
cou o médico da Sociedade Portuguesa de 
Neurologia. O neurologista adiantou que 
os investigadores estão a trabalhar para que 
“daqui a 10 ou 20 anos possa haver armas 
que permitam que pessoas em risco de vir a 
ter a doença nunca cheguem a desenvolver 
os sinais”. A doença de Parkinson é uma 
doença crónica neurodegenerativa que 
afecta uma região do cérebro, provocando 
um desequilíbrio do sistema nervoso que 
afecta os movimentos corporais.

Augusto Machado

Segundo o relatório da Agência Eu-
ropeia do Ambiente, para melhorar 

a nossa qualidade de vida é necessário 
mudar comportamentos e estilos de vida 
e é igualmente importante planear edifí-
cios mais eficientes em termos de poupar 
energia, investir em energias renováveis 
e rever a política de transportes, sobretu-
do usar mais os transportes públicos.
Calor intenso, seca, tempestades, inun-

dações e grandes fogos são cada vez mais 
frequentes. Nos últimos 50 anos, a tem-
peratura média da Terra aumentou  0,6 
graus e, se as condições se mantiverem, 
pode subir mais 3ºC em meio século. O 
aquecimento global deve-se, em grande 
parte, à actividade humana: a queima de 
combustíveis fósseis, como o carvão, o 
petróleo e gás natural. Utilizar menos es-
tas energias significa reduzir o teor em 
partículas finas, óxidos de azoto e dió-
xido de enxofre. Estas substâncias estão 
associadas a morte prematura, doenças 
crónicas e respiratórias. Se a libertação 
de gases não baixar, podemos perder 7 
meses de esperança média de vida até 
2020. Quem o afirma é a Agência Euro-
peia do Ambiente.
Temperaturas máximas de 32ºC ou 

mais durante mais de dois dias seguidos 
significam uma onda de calor. No Verão 
quente de 2003, registaram-se mais 70 
mil óbitos na Europa, face à média entre 
1998 e 2002. 
Quando a temperatura ambiente ultra-

passa limites suportáveis, a capacidade 
de auto-regulação do organismo diminui 
e a temperatura do corpo sobe. Assim, 
aumenta o risco de desidratação e de fa-
lência dos sistemas orgânicos, entre os 
quais o cardiovascular. Daí podem ocor-
rer mais enfartes e outras doenças mor-
tais. Os mais vulneráveis são os idosos, 

Melhorar a
qualidade de vida

Mãe franzina e a Bíblia
Rumo ao regato, fonte a borbulhar,
galgueiro sobre pedras em represa,

saía a mãe franzina p’ra lavar
em água pura, livre de impureza.

Seira a pender dum braço retesado,
mais outro a segurar  (‘inda a dormir)
o seu filhinho qu’rido, bem cuidado,

chocava toda a gente por sair.
-- “Por dentro e fora, nu ou bem vestido,

meu filho será limpo, será luz” –
dizia jubilosa a seu marido,

que emudecia ao tom de truz sem jus...
Por tempo foi acção em doce lar,

sobre boninas estendendo a roupa;
Deus supria com ela a madrugar,

mas chega o mal se a vida não se poupa!...
Chegaram outros filhos, que cresceram,

e ela mudou seus hábitos de amor;
robusteceu em jeitos que esqueceram
bênçãos passadas, e trouxeram dor...

Deixou de ser aquela mãe franzina
e se tornou esposa consagrada;

fazia agora prece matutina
com projecção aos filhos de abalada!

Deus a ouvia! No “Dia das mães”,
de um filho que mandasse “a flor vermelha”

ela a guardava, livre de desdéns,
entre folhas onde o perdão se espelha:

Santa Bíblia, conforto da saudade;
caíam pétalas emurchecidas

com a mãe a chorar, sem gravidade,
bálsamo de esperança, enternecida!

J.J. Marques da Silva

Mãe franzina e a Bíblia

Feliz Dia das Mães
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ASS. DE PROFESSORES DE PORTUGUÊS 
DOS ESTADOS UNIDOS E CANADÁ
Primeiro Concurso “Conhece os Açores”, este concurso é destinado a jo-
vens dos 13 aos 17 anos que frequentam as escolas comunitárias e as 
escolas secundárias do ensino oficial americano. O concurso é subordina-
do ao tema “A Minha Herança Portuguesa.” Os alunos terão até ao dia 15 
de Maio de 2009 para submeterem um trabalho em português sobre a sua 
herança portuguesa. Haverá um júri que seleccionará seis jovens os quais 
serão premiados com uma viagem de uma semana aos Açores. Todos os 
trabalhos terão que ser recebidos até 15 de Maio e o anúncio dos vence-
dores será feito durante o encontro de professores que este ano será num 
cruzeiro às Bermudas, com sessões de trabalho a bordo e no Clube Por-
tuguês das Bermudas, Vasco da Gama. Para mais informações, incluindo 
a ficha de inscrição os alunos podem consultar a página da Associação de 
Professores na Internet: www.appeuc.org

CASA DOS AÇORES DO ONTÁRIO
1136 College Street Toronto Tel.: 1-416-603-2900 Sábado - 9 de Maio pelas 
19h00 - Jantar em homenagem ao Dia da Mãe. Música para dançar com 
o grupo “Tabu”.

ClUbE PORTUGAl DE MONTREAl
O Clube Portugal de Montreal celebra o Dia das Mães domingo 10 de Maio 
pelas 13h00. Esta festa será animada por Duarte Froias e DJ Fernando 
Vinagre. Para mais informações 514-844-1406.

PENSAMENTO DA SEMANA
“tem o tempo sua ordem já sabida. mas anda tão confuso/ Que pare-
ce que deus dele se esquece”.                                       Luís de Camões

CENTRO DE ACÇãO
SOCIO-COMUNITÁRIA DE MONTREAl 
O Centro de Acção sócio-comunitária de Montreal informa que está a orga-
nizar uma excursão ao festival das tulipas no dia 12 de Maio. Todas as pes-
soas de 55 anos e mais podem participar nesta actividade. O autocarro sai 
do CASCM às 8h da manha e regressa às 19h.contactar: 514-842-8045.

ClUbE ORIENTAl
O Clube Oriental Portugês de Montreal organiza um almoço especial para 
o Dia das Mães que realiza-se no 10 de Maio pelas 13h00. Haverá música, 
dança e uma surpresa. Para mais informações: 514-342-4373.

produção dos alimentos, exigindo maior investimento para 
acautelar a saúde dos cidadãos. As doenças respiratórias, 
como a asma, já estão a aumentar na Europa e a tendência 
é para continuarem. As alterações climáticas podem criar 
condições ainda mais graves: a sobrevivência de parasitas 
que permitem o aparecimento de doenças, como o dengue 
e a malária, em regiões até agora a salvo.
Por uma Terra à temperatura certa, para evitar males pio-

res e a degradação do Planeta, todos temos que actuar para 
corrigir os erros do passado. E o mesmo relatório suge-
re que simples gestos como separar o lixo e colocá-lo no 
contentor adequado, poupar água, em casa usar lâmpadas 
economizadoras. E se tiver de usar o carro, organize as 
deslocações para o mínimo de quilómetros e, se possível, 
partilhe-o. E, quando conduzir, mantenha uma velocidade 
moderada, sem grandes acelerações e travagens.

Melhorar a qualidade de vida
doentes crónicos, acamados e quem vive isolado. 
Vagas de calor com picos de poluição atmosférica afec-

ta, sobretudo, os mais velhos, entre os 75 e os 84 anos, e 
quem sofre de doenças respiratórias. O mesmo relatório 
avisa que a situação torna-se menos grave se estas pessoas 
permanecerem em casa, em dias de maior risco.
As alterações climáticas afectam também os animais e as 

plantas. Os períodos do pólens estão a mudar, com conse-
quências ao nível das alergias. A Primavera e o Outono, as 
épocas mais críticas, podem deixar de o ser. As estações do 
ano estão misturadas, com os extremos climáticos de frio, 
calor e chuva a surgirem com frequência. A descida brusca 
de temperatura pode ser grave, sobretudo em países onde 
a população não está habituada ao frio e as habitações não 
foram concebidas para climas severos. As chuvas inten-
sas e as secas também prejudicam a qualidade da água e a 

a esperança é a vida
Raul Mesquita
rmesquita@avozdeportugal.com

Vai realizar-se nos dias 14 e 15 de Maio no Hotel 
Hyatt Regency no 1255 rua Jeanne-Mance em 

Montreal, a Conferência Nacional “Pour Vaincre le 
Cancer”. Trata-se duma iniciativa da Coligação Priori-
dade Cancro no Québec, que fará um relatório das acti-
vidades realizadas nos últimos 18 meses e perspectivar 
rumos a seguir.
Os porta-vozes deste ano, Pierre-Audet Lapointe, MD e 

Nathalie Rodrigue, TM dizem que “Fundada em 2001, a 
Coligação Prioridade Câncer no Québec, foi criada para 
defender e dar voz às pessoas afectadas pelo cancro: os 
doentes, os sobreviventes, suas famílias e amigos e para 
reforçar a organização da luta contra o cancro”.
Por entre alguns dos sucessos obtidos nos últimos anos 

pela Coligação, salienta-se a deposição de uma petição 
de 42 mil assinaturas para o reconhecimento pela As-
sembleia Nacional como prioridade governamental, a 
luta contra o cancro. Esta decisão permitiu a adopção 
e publicação de 68 recomendações que contribuirão a 

vencer o cancro.
Dezenas de especialistas e científicos participarão 

durante os dois dias do evento, nas sessões de traba-
lho sobre os dez temas em discussão. A participação do 
público é não só desejável como indispensável. Os in-
teressados em inscreverem-se poderão fazê-lo através 
do site www.conferencecancer.com ou pelos telefones 
1-888-726-8302 ou 514-868-2009.
Uma exposição-temática de mais de 30 quiosques re-

agrupando os principais actores da luta contra o cancro 
no Québec, será apresentada durante a Conferência. Tal 
exposição facilitará a troca de conhecimentos dos diver-
sos peritos participantes e activos agentes da luta contra 
o cancro.
Será assim uma conferência barómetro da situação ac-

tual desta luta onde tantos estão implicados e que con-
tribuirá, pelo desenvolvimento das pesquisas e a aplica-
ção de novos conhecimentos sobre a terrível doença, ao 
avanço da medicina no tratamento do cancro.

ottawa gastou 1 milhão $
para uma comissão inexistente
O governo federal gastou mais de 1 milhão de dóla-

res durante nos últimos três anos para apoiar uma 
Comissão de nomeações públicas que não existe. A cria-
ção do organismo era uma promessa eleitoral feita pelos 
conservadores em 2006. A Lei federal sobre a responsa-
bilidade foi adoptada rapidamente, no decorrer do escân-
dalo das comandites liberais. A legislação compreendia 
os planos de criação da comissão. O organismo devia 
velar que qualquer nomeação à liderança de conselhos, 
de comissões e de organismos federais resultasse de um 
processo transparente, equitativo e livre de quaisquer 

amizades. Os cinco membros da comissão deviam as-
segurar-se que as nomeações, que eram tradicionalmen-
te influenciadas pelo favoritismo, fossem fundadas no 
mérito. Mas o primeiro-ministro Stephen Harper anulou 
estes planos em Maio de 2006, quando os deputados 
da oposição rejeitaram aquele que tinha sido escolhido 
como presidente da comissão, Gwyn Morgan, proprie-
tário de uma sociedade petroleira da Alberta. Contudo, 
o secretariado continuou a activar-se durante três anos, 
acumulando, até ao 30 de Abril passado, mais de um mi-
lhão de dólares em despesas. Miguel Félix

CONvívIO DOS AMIGOS DE ÁGUA DE PAU
O Convívio dos Amigos de Água de Pau informa que tem a quarta dominga 
que se realiza esta semana no salão do Espírito Santo no Centro Comuni-
tário de Santa Cruz situado no 60 Rachel O. Todos são bem-vindos.

DIvINO ESPíRITO SANTO EM HOCHElAGA
A Associação Portuguesa do Espírito Santo informa que organiza a Festa 
em Louvor do Divino Espírito Santo de 16 a 24 de Maio de 2009. A reza do 
terço terá início no domingo 17 de Maio. No dia 23 de Maio, haverá Cantoria 
ao desafio. Nos dias 23 e 24, actuações de Emily, vinda expressamente da 
Califórnia. No domingo 24, coroações e as tradicionais sopas do Espírito 
Santo. Arraial com a Filarmónica do Espírito Santo de Laval, Banda de 
Nossa Senhora dos Milagres e Emily.
Para mais informações: 514-354-7276 ou 514-254-4647
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bREvESprofessores de português no
estrangeiro com maior
protecção social
Os professores do ensino de Português 

no estrangeiro vão estar representa-
dos no Conselho Consultivo do Instituto 
Camões e o Estado suportará os encar-
gos, como entidade patronal, sempre que 
estes forem obrigados a inscreverem-se 
na segurança social local.
O Instituto Camões coordena o ensino 

de Português no estrangeiro. As modifi-
cações surgem após a Federação Nacio-
nal de Sindicatos da Educação (FNE) e 
o Ministério dos Negócios Estrangeiros 
(MNE) chegarem sexta-feira (17) a acor-
do, estando prevista para esta semana a 
assinatura do protocolo de entendimento. 
Em comunicado, a FNE elogia a “dis-
ponibilidade negocial” do Ministério e, 
embora realçando que este não é o docu-
mento delineado pelo sindicato, o acordo 
foi possível porque as “contrapropostas 
que a Federação apresentou à tutela me-
receram acolhimento, corrigindo algumas 
lacunas”. Os professores de Português no 
estrangeiro passam a estar representados 

no Conselho Consultivo do Instituto Ca-
mões pelos sindicatos, passando a partici-
par activamente na definição de regras a 
seguir. O Estado suportará os encargos da 
entidade patronal caso os docentes sejam 
obrigados a inscreverem-se na segurança 
social do país onde leccionem, sendo nos 
restantes casos abrangidos pelo regime 
de protecção social convergente ou pelo 
regime geral de segurança social.
Está ainda prevista a criação de um “se-

guro para cobertura de eventualidades 
não abrangidas (acidentes), com encar-
gos suportados a 65 por cento pelo Insti-
tuto Camões”. 
Contactado pela agência Lusa, fonte do 

secretário de Estado das Comunidades, 
António Braga, remeteu eventuais co-
mentários para mais tarde. “O secretário 
de Estado das Comunidades tem estado a 
negociar com todos os sindicatos a ques-
tão do ensino de Português no estrangeiro 
e só quando terminarem todas as nego-
ciações é que se pronunciará”, afirmou.

Metade dos lisboetas quer
praça do comércio mais verde
Mais de metade dos 

lisboetas (51%) con-
sideram que o ordenamento 
actual da Praça do Comér-

cio não contempla alguns 
factores relevantes, como 
árvores, sombras e esplana-
das. Foi esta a conclusão do 
estudo “Praça do Comér-
cio. Percepção e represen-
tação do espaço: presente e 
futuro”, desenvolvido pela 

Universidade Autónoma 
de Lisboa (UAL) — fo-
ram feitos 440 inquéritos a 
transeuntes e trabalhadores 
da Praça do Comércio, 15 
entrevistas a actores-chave 
(como a PSP), observação 
local e realização de tra-
balhos para disciplina de 
História da Arquitectura da 
UAL.
Outra das lacunas apon-

tadas foi a necessidade da 
organização de mais acti-
vidades culturais e de lazer: 
55% dos inquiridos con-
sideraram ser importantes 

esperança continua
dois anos depois
Os pais de Madeleine McCann continuam a acreditar 

que a filha, que desapareceu fez Domingo dois anos, 
ainda possa ser encontrada com vida.“Ainda há muito 
para fazer. Continuamos focados no nosso objectivo — 
encontrar Madeleine e trazê-la de volta para casa em 
segurança. Como pais, não podemos nem vamos parar 
de fazer tudo o que é possível para a encontrar”, lê-se no 
site “Find Madeleine”, criado a pedido de Kate e Gerry. 
No site continuam a poder ser feitos donativos para o 

fundo que visa manter as buscas de Maddie. Isto depois 
de Gerry ter admitido que o dinheiro do fundo poderia 
esgotar-se no final do ano se continuasse a ser gasto ao 
ritmo actual. Outro facto que demonstra que os McCann 
mantêm a esperança de encontrar a filha aconteceu no 
sábado, quando o casal divulgou uma foto de Maddie 
como se tivesse seis anos — se estiver viva fará anos no 
dia 12. 
“Foram dois longos anos, mas a dor e a ansiedade não 

desaparecem. A determinação mantém-se, porque ainda 
acreditamos que vamos encontrar a nossa menina”, fri-
sou Kate.

“CASO FREEPORT”

inquérito sobre pressões 
concluído esta semana
O procurador-geral da República, Pinto Monteiro, 

disse que o inquérito aberto pelo Conselho Supe-
rior do Ministério Público (CSMP), sobre as alegadas 
pressões exercidas sobre os magistrados que dirigem as 
investigações do “caso Freeport”, deverá estar conclu-
ído “ainda esta semana”. O CSMP justificou a abertura 
do inquérito por haver “divergências de interpretação 
sobre os factos ocorridos entre os magistrados do pro-
cesso [Paes Faria e Vítor Magalhães] e o membro nacio-
nal da Eurojust [Lopes da Mota] no sentido de ocorrên-
cia de pressões”.

onu
A portuguesa Marta Santos 
Pais foi nomeada represen-
tante especial do secretário-
-geral das Nações Unidas, 
Ban Ki-moon, para a área da 
Violência contra Crianças, 
cargo que ocupará durante 
três anos. A nomeação equi-
vale ao posto de secretária-
geral adjunta.

oFensiVA tAliBã
discutidA nos euA
Os Presidentes do Afeganis-
tão e do Paquistão, Hamid 
Karzai e Asif Ali Zardari, res-
pectivamente, vão reunir-se 
na hoje em Washington com 
Barack Obama, para partici-
par numa cimeira trilateral 
que versará sobre a luta 
contra os talibãs e o terroris-
mo. O objectivo é “acelerar o 
processo de cooperação en-
tre os dois países” e iniciar 
a noca estratégia dos EUA, 
disse o porta-voz da Casa 
Branca, Robert Gibbs.

para dinamização da praça. 
No que diz respeito à cir-
culação de trânsito, 39,8% 
das pessoas consultadas 
pensam que deve ser mais 
limitada, frisando que esse 
é o factor menos agradável. 
No entanto, 61% dos inqui-
ridos consideram a praça 
um sítio agradável, sendo 
que a maioria salientou o 
conjunto arquitectónico, a 
paisagem e espaço em si 
como os aspectos mais im-
portantes, tornando-se mais 
que um local de passagem.

Na aGUalva altar do espírito 
Santo em rocha vulcânica
Rocha vulcânica, água, 

a simbologia do sol 
e a imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima, e flores 
diversas formam o altar ao 
culto do Divino Espírito 
Santo, criado pelo Grupo 
de Jovens Amigos de Ma-
ria – Mensagem de Fáti-
ma (GJAM), da Agualva, 
concelho da Praia da Vitó-
ria. Um trabalho criativo e 
pouco comum neste género 
de ornamentação, com re-
ferências ao culto religio-
so, à freguesia e ao lema 
daquele grupo juvenil.
“A água representa o bap-

tismo, o sol refere o Mila-
gre do Sol, a imagem de 
Nossa Senhora está rela-
cionada com o nosso gru-
po, e, como é óbvio, a co-
roa e a pomba simbolizam 

o Espírito Santo. Quanto à 
rocha, representa a firmeza 
da juventude no caminho 
de Cristo. Por outro lado, a 
Agualva também está aqui 
figurada, sendo que a água 
indica as ribeiras”, explica, 
ao nosso jornal, Abel Men-
donça, responsável pelo 
desenho e ornamentação 
do altar, referindo que a 
ideia partiu de Ana Lima, 
coordenadora do GJAM.
Embora familiarizado 

com a concepção de altares 
religiosos e carros alegó-
ricos desde os onze anos 
de idade, este talhador de 
madeiras de profissão re-
conhece as dificuldades 
implicadas no projecto. “A 
montagem da pedra não 
foi fácil. Já criei muitos al-
tares, estou habituado, mas 
com estas características 
foi a primeira vez”, revela. 
E acrescenta: “Gostei mui-
to de trabalhar nesta obra. 
Sentimo-nos orgulhosos 
por termos conseguido 
concretizar a ideia inicial”.
O altar do Divino Espírito 

Santo está exposto no Cen-
tro Paroquial da Agualva, 
de ontem até ao próximo 
sábado, dia 9 de Maio. A 
oração do Terço tem início 
marcado para as 21h30.

turismo
O ministro da Economia, Ma-
nuel Pinho, reuniu-se ontem 
em Lamego com empresá-
rios e autarcas. No encontro 
foram apresentados pro-
jectos de investimento para 
desenvolver o turismo na 
região, considerado como a 
solução para o desenvolvi-
mento do Douro.

colABore com
o nosso JornAl
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Programa Eurodisseia 
apresentado no Quebeque
O director regional do Tra-

balho, Qualificação Pro-
fissional e Defesa do Consu-
midor, em representação do 
presidente do Governo aço-
riano, integra a comitiva da 
Assembleia das Regiões da 
Europa (ARE) que, esta se-
gunda-feira (dia 4 de Maio), 
iniciou uma visita à Província 
do Quebeque. 
Formalizar a aproximação 

desta província canadiana à 
Assembleia das Regiões da 
Europa e, em particular, opera-
cionalizar a sua integração no 
programa Eurodisseia são os 
objectivos desta deslocação ao 
Quebeque. 
Presidido por Carlos César 

e tendo como secretário-geral 
Rui Bettencourt, o Eurodisseia 
é um programa da Assembleia 
das Regiões da Europa que or-
ganiza, entre regiões europeias, 
estágios profissionais de cinco 
a seis meses. 
Desde Janeiro deste ano, por 

actuação da presidência aço-
riana, aderiram ao Eurodis-
seia quatro novas regiões eu-
ropeias. As regiões europeias 
que já pertencem ao programa 
representam mais de 95 mi-
lhões de europeus, havendo 
neste momento 48 jovens aço-
rianos a estagiar na Europa e 
50 jovens europeus a estagiar 
nos Açores. 
A ligação do Quebeque ao 

Eurodisseia é considerada 
como “um passo relevante” 
na sua aproximação à Europa 
e pode mesmo “dinamizar a 
mobilidade profissional entre 
a União Europeia, e em par-

ticular entre os Açores, e esta 
província do Canadá”.
Liderada pela presidente da 

Assembleia das Regiões Euro-
peias, Michèle Sabban, a comi-

tiva oficial da ARE apresentou 
o Programa Eurodisseia, na se-
gunda-feira, ao LOJIQ - Office 
Jeunesse Internationaux Qué-
bec. 
Ontem, o director regional do 

Trabalho, Qualificação Profis-
sional e Defesa do Consumidor 
e secretário-geral do Programa 
Eurodisseia tinha em agenda 
uma reunião com o Governo do 
Quebeque sobre a implementa-
ção daquele programa. 
O programa desta deslocação 

inclui, hoje, a apresentação ofi-
cial do Eurodisseia e da Assem-
bleia das Regiões da Europa na 
Assembleia Nacional do Que-
beque, seguindo-se uma visita à 
sede daquele órgão legislativo. 
Ainda hoje, será assinado um 

protocolo de cooperação entre 
a Assembleia Nacional do Que-
beque e a Assembleia das Regi-
ões da Europa, encontrando-se 
depois a comitiva da ARE com 
o Conselho Permanente da Ju-
ventude do Quebeque. Lusa

Adeus, companheiro!
em memória do

José M. Castanha
Procurei-te em vão

há dias
sem saber de ti

entre toda aquela multidão
de calvos como eu 

- mal sabia que partiras!

Mais do que na saudosa ilha distante
fora o cancro que nos unira aqui

onde como tu
também sofri

durante as longas horas de tratamento.
Mas pronto! Acabou-se agora o sofrimento

que impiedosamente tanto te afligira.

Ver-te-ei no Ramalho
da nossa Ponta Delgada?

Eu ficarei na Vila Nova de Cima,
ali mesmo à entrada

próximo do Senhor Sanro Cristo.

António Vallacorba
3-5-2009

Gripe A (H1N1)

Gérald Tremblay: “Não deixo”

O ministério da Saúde con-
firmou domingo que um 

terceiro caso de gripe A (H1N1) 
tinha sido descoberto no Quebe-
que. Trata-se de um adulto que 
reside na Montérégie. E como 
os dois outros casos detectados 
na província, o paciente tinha 
sintomas benignos. As autorida-
des recusam precisar a idade do 
doente e afirmam que se trata de 
um caso “de severidade ligeira”. 
“É alguém que viajou ao México 
e que já está no fim do seu perío-
do de transmissibilidade”, indi-
cou o Dr. Alain Pereira, director 
nacional da Saúde pública. “Por 
conseguinte, se não me engano, 
neste caso, vai recuperar rapida-

mente e sair do isolamento para 
voltar a casa”, acrescentou. Um 
homem de Montreal de trinta 
anos e um aluno de terceiro ano 
do Colégio Charlemagne, de 
Pierrefonds, eram os dois outros 
casos até agora na província. Os 
três doentes estão bem e o vírus 
não parece ter atingido as pesso-
as com quem tiveram contactos. 
Nas outras províncias, o vírus 
continua a progredir: 140 Ca-
nadianos contrataram a doença. 
Saúde Canadá emitiu um aviso 
que pede aos Canadianos de não 
comprarem produtos cujo fabri-
cante pretende que combate ou 
previne o vírus H1N1. A agên-
cia recorda que nenhum produto 

para o tratamento desta doença 
é homologado no país. As auto-
ridades começaram, a semana 
passada, investigações para ho-
mologar uma vacina. Na pro-
víncia da Alberta, foi recensea-
do o primeiro caso mundial de 
transmissão do vírus de um hu-
mano para porcos. Essas infec-
ções não constituem, porém, um 
problema à saúde dos humanos. 
Segundo a Organização mundial 
da Saúde (WHO), a carne para 
consumo deve estar bem cozida, 
porque o vírus é eliminado por 
temperaturas elevadas. Os pro-
dutos curados, como o chouriço 
e o presunto, podem também ser 
consumidos, avisou a WHO.

Gérald Tremblay conta ficar 
em posto, apesar dos es-

cândalos que enlameiam a sua 

administração. Em entrevista em 
diferentes redes de televisão, o 
presidente da câmara municipal 
disse-se vítima “de uma cam-
panha de demolição” e “uma 
rejeição da democracia”. “Não 
deixo. Pelo contrário, serei can-
didato à próxima eleição, a 1 de 
Novembro de 2009”, declarou à 
Radio-Canada. “Eu devo conti-
nuar a merecer a confiança dos 
cidadãos, e tenho intenção de 
fazê-lo, propondo-lhes projectos 
de futuro para a cidade.” Num 
editorial publicado, o diário La 
Presse afirmava que o presiden-
te da câmara municipal já não 
tinha a credibilidade necessária 
para aspirar a um terceiro man-
dato. O jornal sublinha que o seu 
antigo braço direito, Frank Zam-
pino, viajou sobre o iate do ho-
mem de negócios Tony Accurso, 
que co-dirige o consórcio que 
obteve o lucrativo contrato dos 

contadores de água. Faz tam-
bém valer que o seu antigo chefe 
de gabinete, Martial Fillion, co-
meteu irregularidades na venda 
do terreno do Faubourg Contre-
coeur, de acordo com um rela-
tório da firma Deloitte. O diário 
tinha publicado as irregularida-
des desse processo, em Outono 
passado, imediatamente depois 
da suspensão do senhor Fillion 
das suas funções na Sociedade 
de habitação e desenvolvimento 
de Montreal (SHDM). “O diário 
La Presse, há algumas semanas, 
diria mesmo meses, está em cru-
zada contra a Cidade de Montre-
al, contra os funcionários, con-
tra a direcção, contra os eleitos e 
contra mim”, declarou na TVA. 
Gérald Tremblay diz-se, mesmo 
assim, mais pronto que nunca a 
bater-se para a sua reeleição. Até 
desafiou o diário de propor outro 
candidato para substitui-lo.

Casos confirmados em vermelho. Cor cinzenta representa países aonde nenhum caso foi confir-
mado.: México 840; Estados Unidos 489; Canadá 140; Espanha 57; Reino Unido 27; Alemanha 9; 
Nova Zelândia 6; Itália 5; França 4; Israel 4; El Salvador 2; Coreia do Sul 2; Áustria 1; Peru 1; Portugal 
1; Hong Kong 1; Holanda 1; Costa Rica 1; Colômbia 1; Dinamarca 1; Irlanda 1; Suíça 1.
* dados da msnbc.com, em data de 5 de Maio de 2009

Casos de infecção pelo vírus A (H1N1) no Mundo
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Logo du détaillant ici.
Noir et blanc,
ou en couleur

Adresse de votre succursale ici.
Le texte devrait être en noir.
La police Alte Haas Grotesk
est recommandée.

Adresse d’une 2e succursale
s’il y a lieu.
Le texte devrait être en noir.
La police Alte Haas Grotesk
est recommandée.
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and for premium text messages (alerts, messages related to content, contests and promotions). 3. Phones shown are available at $0 with a two-year Fido Agreement; early cancellation fees apply. Without a Fido Agreement, the Nokia 2760 phone 
is at $50, the Nokia 3500 phone is at $100 and the MOTORAZR V3 phone is at $100. Taxes not included. TM Fido & design, FidoDollars and Giving low prices a good home are trademarks of Fido Solutions Inc. © 2009 Fido Solutions Inc.
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carta da semana: 9 de Paus, que significa Força na Adver-
sidade. Amor: O seu erotismo e criatividade vão fazer mila-
gres na sua relação, o seu par gostará da surpresa.
saúde: Período sem problemas. dinheiro: Nada o preocu-
pará. Que a sua Estrela-Guia brilhe eternamente!

número da sorte: 31 números da semana: 1, 18, 22, 40, 44, 49

carta da semana: A Imperatriz, que significa Realização.
Amor: O ciúme não é um bom conselheiro, aprenda a saber 
ultrapassá-lo. saúde: Poderá sofrer de algumas dores de ca-
beça fortes, que indicam que precisam de repousar mais.

dinheiro: Graças ao seu bom desempenho poderá ganhar algum dinhei-
ro extra.
número da sorte: 3 números da semana: 3, 11, 19, 25, 29, 30

carta da semana: Cavaleiro de Ouros, que significa Pessoa 
Útil, Maturidade. Amor: Converse com o seu par, só ganha-
rá com isso. Aprenda a aceitar-se na sua globalidade, afinal 
você não tem que ser um Super-Homem!

saúde: Descanse quando o seu corpo pedir.
dinheiro: Cuidado, seja mais amável no local de trabalho.
número da sorte: 76 números da semana: 19, 26, 30, 32, 36, 39

carta da semana: 8 de Ouros, que significa Esforço Pesso-
al. Amor: Pense mais com o coração do que com a razão. 
Que a luz da sua alma ilumine todos os que você ama!
saúde: Cuide melhor da sua saúde espiritual procurando ter 

pensamentos mais positivos.
dinheiro: As suas economias poderão sofrer uma quebra inesperada.
número da sorte: 72 números da semana: 5, 9, 17, 33, 42, 47

carta da semana: 6 de Espadas, que significa Viagem Ines-
perada. Amor: Procure encontrar mais tempo na sua vida 
para estar com as pessoas que realmente ama. 
saúde: Não cometa excessos alimentares.

dinheiro: As suas finanças poderão sofrer uma quebra substancial. Não 
se deixe manipular pelos seus próprios pensamentos!
número da sorte: 56 números da semana: 8, 9, 22, 31, 44, 49

carta da semana: Cavaleiro de Copas, que significa Pro-
posta Vantajosa. Amor: Os momentos de confraternização 
familiar estão favorecidos. Não perca o contacto com as coi-
sas mais simples da vida. saúde: Procure fazer uma alimen-

tação mais equilibrada. dinheiro: Nada de marcante acontecerá, o que 
não significa que se pode deixar levar pelos impulsos consumistas.
número da sorte: 48 números da semana: 2, 8, 11, 28, 40, 42

carta da semana: A Rainha de Copas, que significa Amiga 
Sincera. Amor: Os seus familiares precisam de maior aten-
ção da sua parte. Seja carinhoso. Que o amor esteja sempre 
no seu coração! saúde: Cuidado com possíveis dores de 

cabeça. 
dinheiro: Pode fazer aquele negócio que tanto deseja.
número da sorte: 49 números da semana: 7, 19, 23, 42, 43, 48

carta da semana: 4 de Espadas, que significa Inquietação, 
Agitação. Amor: Não descarregue nas pessoas de quem 
mais gosta a má disposição. A felicidade é de tal forma im-
portante que deve esforçar-se para a alcançar.

saúde: Procure fazer um regime alimentar, só terá a ganhar com isso.
dinheiro: Período pouco favorável para contrair empréstimos.
número da sorte: 54
números da semana: 2, 4, 22, 36, 47, 48

carta da semana: O Papa, que significa Sabedoria.
Amor: Os seus amigos poderão vir a estranhar a sua au-
sência, não se afaste deles. Que o Amor e a Amizade sejam 
uma constante na sua vida!

saúde: Procure não fazer muitos esforços físicos, respeite o seu corpo.
dinheiro: O seu poder económico terá um aumento significativo.
número da sorte: 5 números da semana: 3, 24, 29, 33, 38, 40

carta da semana: Valete de Ouros, que significa Reflexão, 
Novidades. Amor: Poderá ter de enfrentar uma forte discus-
são com um dos elementos da sua família. Seja verdadeiro, 
a verdade é eterna e a mentira dura apenas algum tempo.

saúde: O cansaço irá invadi-lo, tente relaxar. dinheiro: A sua conta ban-
cária anda um pouco em baixo, seja prudente nos gastos.
número da sorte: 75 números da semana: 4, 11, 17, 19, 25, 29

carta da semana: Valete de Copas, que significa Lealda-
de, Reflexão. Amor: Não pense que as pessoas são todas 
iguais, não descarregue na pessoa que tem a seu lado o 
que outras lhe fizeram que o deixou magoado. Seja honesto 
consigo próprio, não tenha receio de reconhecer os seus 

erros e traçar novas rotas de vida. saúde: Procure com maior frequência 
o seu médico de família. dinheiro: Tudo correrá dentro da normalidade.
número da sorte: 47 
números da semana: 5, 17, 22, 33, 45, 49

carta da semana: 5 de Espadas, que significa Avareza.
Amor: A harmonia está neste momento presente no seu 
ambiente familiar. Tanto a tristeza como a alegria são hábitos 
que pode educar, cabe-lhe a si escolher qual deles prefere!
saúde: Cuidado com o sistema nervoso, pois está neste 

momento com tendência para as depressões.
dinheiro: Não terá problemas de maior nesta área da sua vida.
número da sorte: 55
números da semana: 2, 8, 11, 25, 29, 33

cArneiro (21 de março - 19 de Abril)

touro (20 de Abril - 20 de maio)

Gémeos (21 de maio - 20 de Junho)

cArAnGueJo (21 Junho - 22 de Julho)

leão (23 de Julho - 22 de Agosto)

VirGem (23 de Agosto - 22 de setembro)

escorPião (23 de outubro - 21 de novembro)

sAGitário (22 de novembro - 21 de dezembro)

cAPricÓrnio (22 dezembro - 20 de Janeiro)

AQuário (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

Peixes (19 de Fevereiro - 20 de março)

BAlAnçA (23 de setembro - 22 de outubro)

PORTUGAL EM SUA CASA 24 HORAS
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Visite Portugal, 
Açores e madeira 

diariamente
por apenas $395.00

Especial da Primavera

Um ano de garantia total
em sua casa.

Não perca esta viagem!

GLOBO  &  RECORD
(subscrição $35 US / mês)

Luís Pereira  -  Daniel BoalLuís Pereira  -  Daniel Boal

NA ASSOCIAÇãO PORTUGUESA

Quase uma tarde de Gala

A Associação Portuguesa do 
Canadá vestiu-se de brilho 

como nos primeiros anos da sua 
existência.
Para os mais antigos frequen-

tadores da colectividade, não há 
memória de nas últimas dezenas 
de anos, se ver tal enchente e um 

naipe de pessoas tão representativo da diáspora portu-
guesa, ocupando profissões e artes tão diversas, reunidos 
com um só objectivo. Escutar, num respeitoso silêncio, a 

conferência muito esperada de 
Mestre Carlos Leitão. Por entre 
a assistência estavam personali-
dades bem conhecidas e actuan-
tes nos meios canadiano e por-
tuguês, das quais se destacam o 
senhor Cônsul-geral, Dr. Carlos 
de Oliveira, Luís Miranda, polí-
tico municipal que dispensa ou-
tros adjectivos, o irmão deste, 

Duarte Miranda, economista reformado, a Conselheira 
das Comunidades Tina Santos-Vieira, a conselheira mu-
nicipal Isabel dos Santos, o notário Dr. Eduardo Dias, o 
advogado Dr. Arlindo Vieira, vários membros do CA da 
Caixa de Economia Portuguesa, o sócio número um da 
APC, o venerável senhor Roldão, muitos homens de ne-
gócios, comerciantes, artistas plásticos e restante público 
interessado.
Seguiu-se um almoço bastante bem elaborado e servido 

pelo pessoal benévolo da Associação, que se prolongou 
um pouco na tarde.
Apoiado pela projecção de diapositivos em ecrã gigan-

te, o conferencista começou por agradecer o convite e as 
atenções recebidas, afirmando logo de seguida, de que 
devemos esquecer as previsões feitas há meses atrás. 
Todas foram ultrapassadas. Para pior. A conjuntura mun-
dial piorou e arrastou as economias dos grandes países 
industrializados do planeta. E não há fórmulas mágicas. 
A punção mágica nos moldes de Panoramix não tem apli-
cação na economia mundial. A desaparição de certos ban-
cos que com medidas irresponsáveis estiveram na origem 

desta enorme crise, só veio ajudar a limpeza indispen-
sável e inadiável do sector financeiro. Todavia, há ainda 
muitos pontos a recuperar e que vão ocasionar nos pró-
ximos tempos, um aumento considerável do desempre-
go. Através do mundo. No entanto, algumas das medidas 
estabelecidas nos finais do ano passado, começam a dar 
certos resultados. É, evidentemente, um trabalho moroso 
e difícil. Os problemas causados são profundos e as con-
sequências nefastas. Só com muita perseverança e entre 
ajuda mundial se poderá atravessar aquela que é a pior 

crise desde os anos 30. É certo que se aprendeu muito 
com erros passados. Os contextos são porém diferentes. 
Terá de restabelecer-se a confiança dos investidores. As 
facilidades inconscientes ao crédito pessoal e hipotecário 
serão, a partir de agora, mais difíceis de se conseguirem, 
ou seja, volta-se ao sistema antigo, de análise aprofun-
dada das capacidades de pagamento do candidato, e não 
concedidas por automatismos. Ora não esqueçamos de 
que “o crédito é o oxigénio do nossos sistema financei-
ro”, como disse o conferencista, mas devemos passar do 
período de inflação galopante ao de deflação nos próxi-
mos 3 anos. Como o sistema bancário canadiano é mais 
seguro que o americano e também porque os bancos es-
trangeiros que se encontravam no país fecharam portas, 
poderemos ver o fundo do túnel a médio prazo e então, 
graças às medidas aplicadas e ao movimento internacio-
nal de equilíbrio financeiro, o aumento das exportações 
virá contribuir ao restabelecimento, lento, mas eficaz da 
economia. Esperemos que assim seja.

Raul Mesquita
rmesquita@avozdeportugal.com
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e vós, ó bem nascida segurança...

Muito se tem falado— sobretudo, 
quando se ousa discutir sobre a pro-

jecção que o nome Português possa ter 
num futuro próximo, no meio quebequense 
e canadiano— sobre o interesse e a iden-
tificação da nossa juventude, aos valores 
de portugalidade. Correndo o risco de so-
bressaltar alminhas adormecidas, reavivo 
um pouco o debate ao debruçar-me sobre 
elementos desta casa e, em especial hoje, 
um, que num texto inserido nestas páginas, 
assume uma notável verticalidade e pro-
jecção. Em tempos passados pedi a alguns 
jovens, que me explicassem quais os ob-
jectivos que previam ou desejavam pôr em 
execução, a fim que as suas participações 
no meio comunitário fossem mais activas e 
frequentes. Concordando com eles de que 
se deveriam fazer outras actividades que os 
tradicionais almoços e jantares dançantes, 
esperava então, que me fornecessem ideias 
reflectidas sobre a questão. Nessa época 
porém, o que sobressaía, era apenas a preo-
cupação de arranjar empregos no governo. 
E recordo-me de ter afirmado considerar 
absolutamente legítimo esse desejo só que, 
em termos comunitários, em nada muda-
va o aspecto das coisas. Após uma chuva 
de críticas que recebi de vários azimutes, 
como é hábito e costume, aconteceu aquilo 
que eu tinha previsto ou seja, alcançados 
os lugares procurados, o grupo desfez-se 
ou, pelo menos, perdeu a sua coligação. E 
voltou-se ao ponto morto. Depois, em cada 
visita de alguém do exterior, em qualquer 
conferência com a participação de uma ou 
mais individualidades, as linhas da conver-
sação que se estabelece tomam sempre os 
mesmos raios convergentes. E catrapus, 
voltamos ao ponto zero. Que fazer então? 
Como motivar a juventude a afirmar as suas 
raízes, defendendo os valores que herdaram 
de pais e avós? Como encorajar as novas 
gerações a virem à praça pública agitar a 
sua bandeira, os seus símbolos nacionais, 
sem que se trate, apenas, duma manifesta-
ção futebolística? Ora, nesta casa, onde a 
maioria são jovens, orgulhamo-nos todos, 
do nosso portuguesismo. E não temos ver-
gonha de o demonstrar. Por isso, considero 
o texto de Miguel Félix, a ler na página 13 
desta edição, como uma lufada de ar fresco 
vindo da orla lusitana, que transportando-
nos a um futuro para além do horizonte da 
ponta do nariz, é um hino de esperança à 
continuação da lusitanidade. 
Concordo absolutamente com as per-

tinentes interrogações que faz. E de tal 

forma, que quase lamento não ter sido eu 
quem escreveu esse texto. Porque vivemos 
envolvidos num sistema que se acomoda 
a uma vaga de silêncio e de deixa andar, 
iniciativas corajosas como esta do Miguel, 
reanimam as esperanças de que talvez não 
estejamos, ainda, todos amorfos. É preci-
so crer. Precisamos de acreditar que temos 
gente a acompanhar-nos e que pode ocupar 
as primeiras linhas da barricada. Onde o 
peso das palavras será a força, serão as ar-
mas, que defenderão o nome Português. E 
se o poeta disse: “Que não é prémio vil ser 
conhecido, por um pregão do ninho meu 
paterno”, a introspecção, as interrogações 
com que o Miguel nos interpela, fazem-nos 
reflectir e projectam-nos, de corpo inteiro, 
no ecrã do quotidiano. Não serei original 
se afirmar aqui que a palavra hiper usada 
nos dias que correm é crise. Ela é, agora, 
a rolha que fecha os espaços onde vive o 
desleixo, o oportunismo e o desinteresse, 
do mesmo modo que o Mistério das 3 San-
tíssimas Trindades procura travar qualquer 
questão mais directa e indiscreta, sobre a 
religião que certos padres nos impingem. 
Mas a crise, não pode justificar tudo. So-
bretudo quando assistimos todos os dias, à 
descoberta de corrupções, de compadrios, 
de protecções abusivas de elementos da go-
vernação. Assim, a crise, começa a ser útil 
para muita gente. É um cortinado de fumo 
que tenta dissimular o corrompido sistema 
ultraliberal e capitalista vigente, com toda 
uma série de apetites e exageros. Como o 
disse Karl Marx há mais de um século, “o 
capitalismo vive das crises que periodica-
mente cria”. É um bode expiatório que ser-
ve para todos os pratos. Só que não pode 
ser aceite no referente ao chamado bairro 
português. 
O Miguel tem razão. E é francamente 

agradável comprovar que gente nova, con-
segue escapar à força dos grotescos “lo-
bbys” sanguessugas estabelecidos e sabe 
afrontar, energicamente, com a frescura e 
o fulgor de textos como aquele a que me 
refiro, interpelando toda uma comunidade 
a recobrar a sua dignidade e verticalida-
de. Recusando as simplistas explicações 
ou justificações saídas de propagadores 
endomingados, que jogam com a gente 
lusa como se fossem números num bingo 
da academia local. O texto de Miguel Fé-
lix devolve-nos a confiança, reavivando a 
segurança recém-nascida.  “E, vós, ó bem 
nascida segurança / Da Lusitana antiga 
liberdade…”  Camões. 

Raul Mesquita
rmesquita@avozdeportugal.com
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Dossier Caixa – 6

O pesadelo COFO
Raul Mesquita
rmesquita@avozdeportugal.com

Os dias continuaram a correr límpidos 
e tranquilos após o 25º aniversário da 

Caixa que vimos na última semana. O ho-
rizonte da instituição financeira portuguesa 
aproximava-se porém do início de um pe-
ríodo cinzento, escuro, que a colocou perto 
da falência ou, pelo menos, de tutela im-
posta pela Federação. Tudo começou a 15 
de Julho de 1995. Nesta data, Cofo, uma 
companhia incorporada segundo a Lei sobre 
as sociedades comerciais canadianas, abriu 
duas contas na Caixa: uma em dólares cana-
dianos e outra em moeda americana. Ope-
rava um escritório de câmbios e transigia 
divisas estrangeiras e contratos a termo na 
sua sede situada na rua Sherbrooke Oeste e 
tinha também um local no mesmo edifício 
que a Caixa de Economia. Nessa ocasião 
a Caixa concedeu duas margens de crédito 
em valores canadianos e americanos, que a 
Cofo garantiu com certificados de depósito a 
termo nos mesmos valores. O que se seguiu, 
foi um aumento desmesurado das operações 
financeiras que apenas tinham de equivalen-
te a flagrante falta de capacidades adminis-
trativas dos responsáveis da Cofo, grande-
mente facilitadas e autorizadas pala Caixa, a 
negligência incompreensível e irresponsável 
do Conselho de Administração em exercício 
na época e o assinalável oportunismo de 
Desjardins que, em cada cheque sem fundos 
avançado pela Cofo, recebia fortes compen-
sações pelas penalidades impostas. 
A Caixa também.
Vou tentar atravessar este conturbado perí-

odo da maneira mais simples possível pois 
que o relatório jurídico do Supremo Tribu-
nal, sob a presidência do Juiz Jean Guibaul, 
é bastante volumoso e complexo. Recorri 
também a personalidades que acompanha-
ram ou estiveram directamente ligadas ao 
processo de recuperação.
O modo de funcionamento da Cofo
Em poucas palavras pode afirmar-se de 

que o desenvolvimento fulgurante da Cofo 
— que no espaço de 4 anos atingiu um 
movimento anual de 3 biliões— conduziu 
à sua perda, porque ninguém no interior 
da organização tinha bases em finanças ou 
contabilísticas suficientes, para acompa-
nhar a vertiginosa ascensão que se produ-
zia. Circulavam cheques no valor de 5 a 6 
milhões por dia, sem que a Cofo possuísse 
quantia equivalente que garantisse os seus 
pagamentos. Só o sistema introduzido e fa-
cilitado pela Caixa e em muitos casos, com 
o beneplácito da Federação, permitiu que 
a compensação dos cheques fosse feita de 
modo a garantir que as entradas de fundos 
do dia, cobrissem os descobertos dos dias 
anteriores. E nesse jogo de tapa e destapa, 
sem bases sólidas, apoiando-se apenas nas 
facilidades concedidas, a marmita aqueceu 
demasiado e a sopa transbordou. Receando 
o pior, a Caixa decidiu não disponibilizar 
mais fundos para cobrir cheques sem pro-
visão e, pela mesma ocasião, a Cofo, a 14 
de Outubro de 1998, quarta-feira anterior ao 
longo fim-de-semana da Acção de Graças, 
fez cessão dos seus bens junto do Síndico 

De Billy-Tremblay. Era o fim de um sonho 
para uns e o começo de um pesadelo para 
outros. Os recursos apresentados em Tribu-
nal contra a Caixa pelos vários investidores 
fraudados, causou um sismo nas instâncias 
de Desjardins e muita emotividade nos 
membros da Caixa e alguns responsáveis. 
Recordo que nessa época, não aceitei o de-
sembarque de elementos da Federação nas 
instalações da Caixa e o terem abusivamen-
te modificado as fechaduras das portas de 
que apenas eles e o seu representante im-
posto, tiveram chave. Choveram acusações 
e processos de todos os lados e gerou-se 
uma certa confusão talvez nem sempre ad-
ministrada da melhor maneira. Faço aqui 
referência ao facto que a determinada altura 
havia um advogado da Caixa que era simul-
taneamente causídico da Federação.
Para esmiuçar os prós e os contras de to-

dos este caso, contactei o Dr. Arlindo Vieira 
que na época era membro do Conselho de 
Deontologia.
“Como preâmbulo a toda esta história— 

diz-nos Arlindo Vieira— gostaria de lem-
brar que eu não queria e normalmente não 
deveria ter tido nenhum papel de protago-
nista. Só as circunstâncias me forçaram a 
ter um papel relativamente importante, mas 
não reivindico nenhuma acção de [salvador 
da pátria]. Normalmente, dadas as funções 
que exercia na altura, eu não pretendia ser 
membro do Conselho Fiscal ou do Conse-
lho de Administração (os meus superiores 
hierárquicos preferiam que eu não exerces-
se funções administrativas ou directivas em 
nenhum organismo)”. 
Foi portanto pela insistência de várias pes-

soas, entre elas do DG Celestino de Andra-
de, que Arlindo Vieira aceitou o cargo, fi-
cando porém bem assente que não aceitaria 
a presidência a fim de não ficar exposto a 
tomadas de posição oficiais. Com o reben-
tamento da falência Cofo tudo se modificou. 
Vejamos o que conta Arlindo Vieira: “Os 
acontecimentos fizeram que o presidente do 
Conselho Fiscal, João Pinheiro, acabasse 
por pedir a demissão. Entre outras razões 
havia o facto de ter uma relação emocional 
muito próxima de Celestino e se bem que 
ele achasse que nós (os outros membros do 
Conselho Fiscal) tínhamos razão, ele acha-
va-se incapaz de agir (por lealdade pessoal) 
no sentido que as circunstâncias exigiam e 
de assumir uma posição consequente. Achei 
que estando a instituição a atravessar uma 
grande tempestade, não podia abandonar o 
barco e a presidência do Conselho Fiscal 
“caiu-me nas mãos” na pior altura”.
Nomeado um gerente da crise
A Federação Desjardins destacou o senhor 

Pierre Fortin, dirigente da Federação das 
Caixas de Economia para gerir a crise. “Es-
sencialmente — continua Arlindo Vieira—o 
que tive de fazer foi servir de interlocutor 
junto de Desjardins. Por ele fui posto ao 
corrente de situações e factos, nomeada-
mente através de imagens e gravações di-
versas que não posso revelar, mas que não 
deixavam qualquer dúvida sobre um certo 
número de anomalias graves que exigiam 
uma acção enérgica e decisiva. Infelizmen-
te o Conselho de Administração não quis 
seguir a mesma via e preferiu fechar-se 
numa defesa e apoio incondicional à direc-
ção, sem considerar as omissões e contra-
dições detectadas”. “Fizemos um inquérito 
interno que apresentamos ao Conselho de 
Administração. Normalmente competia a 
este dar-lhe seguimento e tomar as decisões 

apropriadas que eram necessárias para 
pôr cobro a uma situação desastrosa que 
punha em causa a integridade e sobretudo, 
a sobrevivência da Caixa”. Face à recusa de 
agir do CA o Conselho Fiscal, invocando a 
Lei e a gravidade da situação, convocou 
uma Assembleia Especial, muito concorri-
da e muito mais emotiva, que aprovou por 
maioria o relatório apresentado. A partir daí, 
o terreno ficou livre para o prosseguimento 
da causa em Tribunal. Não impede que à 
Desjardins deixaram o barco andar à deriva 
muito tempo. A incursão que fizeram à Cai-
xa na altura da falência, deviam tê-la feito 
antes ao Conselho de Administração que di-
ziam desconhecer os avisos que lhe haviam 
dirigido e pô-los face ao problema. Nada foi 
feito. Assim, a solução interna de resolução 
do problema, evitou uma maior implicação 
da imprensa escrita e visual no caso, o que 
naturalmente não seria boa publicidade. 
Este caso Cofo tinha contornos delicados, 
que não estando devidamente esclarecidos, 
apontam para ligações a certas organizações 
pouco recomendáveis que, de modo algum, 
ficariam bem na foto de Desjardins. A es-
tratégia de querer “abafar” o caso resultou 
para o Movimento cooperativo. 
O julgamento no Supremo Tribunal
O mandato de Me Arlindo Vieira tinha ter-

minado no decorrer do processo em Tribu-
nal. Neste espaço de tempo a Federação ti-
nha colocado por tempo indeterminado um 
gerente seu, para orientar o serviço interno e 
sido eleitos novos dirigentes para os conse-
lhos. A presença do DG Bérubé foi útil so-
bretudo, na preparação e acompanhamento 
da Directora que foi escolhida depois: Ja-
cinta Amâncio. Uma funcionária dedicada 
há muitos anos ao serviço da instituição e 
dos seus membros. No tribunal as coisas 
não corriam nada a favor da Caixa. O Juiz 
não acreditou nos pontos principais da defe-
sa e apontou os muitos erros e contradições 
nas deposições efectuadas. No seu relatório 
final, a Caixa foi condenada a pagar cerca de 
2,5 milhões à Refrigeração Thermo King de 
Montreal. Porém, as queixas atingiam mais 
de 32 milhões de dólares. Foi nesta fase que 
a entrada de Emanuel Linhares foi prepon-
derante. Nas negociações bastantes cerradas 
que se seguiram ao decidido no Tribunal, 
nem os Seguros nem a Federação, estavam 
interessados em pagar a louça partida. E no 

fundo, nenhum deles, face ao julgamento, 
se sentia na obrigação de o fazer. Foi por-
tanto a habilidade de Emanuel que pilotou 
o dossiê com profissionalismo, evitando os 
custos que acarretaria um eventual processo 
à companhia de seguros, sem garantias de 
êxito, que permitiu uma solução, talvez não 
a ideal, mas certamente a melhor possível 
nas circunstâncias. No fundo, a parte que a 
Caixa teve de cobrir como perda no Dossiê 
Cofo foi pequena em relação aos sombrios 
horizontes em que se encontrava.
Para terminar este texto sob uma nota mais 

risonha, recordo a homenagem que foi feita 
nesses anos pela Caixa a Casimiro Xabre-
gas, pelos muitos anos de leais serviços be-
névolos, de que se junta uma fotografia.
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Sábado 18 de Abril foi uma noite cheia de amizade 
e de alegria no Clube Oriental português de Mon-

treal, com a vinda dum dos grandes artistas portugue-
ses, o muito conhecido Henrik Cipriano acompanhado 
pelo seu conjunto privativo, Tulipa Negra. Um saboroso 
jantar foi servido, rapidamente, e com profissionalismo. 
Notámos que a decoração da sala é sempre fantástica, 
mas o serviço de bar muitíssimo lento (15 minutos à 
espera de ser servido). 

Nessa noite tivemos uma surpresa interessante, um es-
pectáculo de flamenco. O flamenco é um estilo musical 
e um tipo de dança fortemente influenciado pela cultura 
cigana, com raízes mais profundas na cultura musical 
mourisca, influência de árabes e judeus. A cultura do 
flamenco é associada principalmente à Andaluzia, Es-
panha, e tornou-se um dos ícones da música espanhola 
e até mesmo da cultura espanhola em geral. Já assisti a 
vários espectáculos de flamenco em Montreal e fiquei 
surpreendido com o seu estilo, muito pertinho dos pro-
fissionais. Só faltava um pequeno jeito que realçasse o 
seu espectáculo. Contudo Joleme, a dançarina, Pierre, 
guitarra, e Jorge, cantor, fizeram uma boa actuação que 

todos aplaudiram.
Esta noite marcou mais um 

passo para o Clube Oriental, 
que gradualmente está a re-
construir os seus locais. Des-
ta vez, foi a casa de banho das 
senhoras, que foi renovada, 
benevolamente, por (segundo 

a lista enviada pelo presidente do Clube): Abel Tavares, 
José Abrantes (Bano), Olgario Nunes, Renato Marce-
lino, Rui Marques; Manuel Cordeiro, Denis Tarelho; 
José Manuel Lopes, Gilberto Alves, José António Ga-
lhoz (Tozé); Manuel Oliveira; e sem esquecer o chefe 

da equipa Benjamin Clamonta.
Para finalizar esta noite, iniciou-se a festa dos 25 anos 

de carreira de Henrik Cipriano. Ele esteve em boa forma 
toda a noite e todos dançaram até ao fim. No curto en-
contro com este excelente artista comunitário que já vi-
veu em Montreal, tive conhecimento de que ele é natural 
da Ilha de São Miguel, Açores, imigrou para Montreal 
em Janeiro de 1981, onde se integrou nos conjuntos por-
tugueses locais, fazendo esta pequena comunidade rir e 
bailar ao seu som. Com Montreal no coração, imigrou 
para Toronto para avançar com a sua carreira artística, e 
em 1988, fundou o conjunto Tulipa Negra, com o qual 
“conquistou” actuações em vários cantos do mundo 
com imigrantes portugueses. Essa época de sucessos 
foi acompanhada de actuações em conjunto com Marco 
Paulo, Rui Veloso, Dino Meira, Jorge Ferreira, etc. Em 
2000, ele teve o privilégio de actuar em Las Vegas, no 
famoso Casino MGM, onde obteve o seu lugar no palco 
central, fazendo parte do “show” principal. Para cele-
brar esses 25 anos de carreira, o Clube Oriental teve a 
felicidade de vê-lo mais uma vez, e o público riu e bai-
lou ao ritmo dum dos grandes. Feliz aniversário Henrik, 
e esperemos que voltarás em breve.

Festejos no Oriental do 25º aniversário do Henrik Cipriano
Sylvio Martins
sylviomartins@avozdeportugal.com
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AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent                 514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153
LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054

BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St.Laurent                    514.849.6619

CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077

Polícia, Fogo, Ambulância    9-1-1
Cidade de Montreal                       3-1-1
Acidentes de trabalho         514.903.3000
Aide juridique                                    514.842.2233
Ajuda social                     514.872.4922
Assurance-emploi     514.644.4545
Assurance Maladie         514.864.3411
Emigração Canadá             514.496.1010
Emigração Quebeque           514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu             514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Normas do trabalho                           514.873.7061

URGÊNciaS
e SeRviÇoS pÚBlicoS

Ass. dos Pais                   514.495.3284
Ass. N. Sra. de Fátima                    450.681.0612
Ass. Port. do Canadá                         514.844.2269
Ass. Port. do Espírito Santo   514.254.4647
Ass. Port. de Lasalle                          514.366.6305
Ass. Port. de Ste-Thérèse     514.435.0301
Ass. Port. do West Island         514.684.0857
Casa dos Açores do Qc              514.388.4129
Casa do Ribatejo                    514.729.9822
Centro de Ajuda à Família            514.982.0804
Centro Acção Sócio-Com 514.842.8045
Centro do Espírito Santo                514.353.1550
Clube Oriental  de Mtl                         514.342.4373
Clube Portugal de Mtl               514.844.1406
Comunidade Angolana de Montreal

514.544.7392
Filar. de Laval                                         514.844.2269
Filar. Portuguesa de Mtl.           514.982.0688
Folc. Campinos do Ribatejo    514.353.3577
Rancho Folc. Verde Minho         514.768.7634
Sporting Clube de Mtl            514.499.9420
Sport Montreal e Benfica        514.273.4389

aSSociaÇÕeS e clUBeS

Portuguesa Brossard    450.659.4359
Portuguesa de Laval            450.681.7420
Portuguesa Santa Cruz       514.844.1011
Português do Atlântico        514.387.1551
Lusitana de Montreal           514.353.2827

eNSiNo

Igreja Baptista Portuguesa        514.484.3795
Missão Santa Cruz              514.844.1011
Missão Nª Sª de Fátima     450.687.4035

iGReJaS

5 de Maio de 2009
1 euro = caD 1.578410

SeRviÇoS coNSUlaReS
consulado Geral do Brasil
1 Westmount Sq.,# 1700        514-499-0968
consulado Geral de Portugal montreal
2020 Université, 24º andar          514-499-0359
embaixada de Portugal
645 Island, Ottawa                    1 (613) 729-0883

†

Possuo largos anos de experiência e poder, oriundo dos meus 
antepassados. Com a máxima honestidade e sigilo, ajudo 
quaisquer que sejam os casos desesperados, mesmo os de 
difícil solução: Angústias, mau-olhado, amarrações, desvio, 
aproximações, casas assombradas, males físicos, impotência 
sexual, vícios, etc. Desamarro também todos os males fl uidos 
que existem em si! Trabalho à distância por bons guias com 
Talismãs fortíssimos para todos os fi ns! Considerado um dos 
melhores Profi ssionais no Canadá e estrangeiro, consultado 
por vários colegas devido às minhas previsões serem exac-
tas e os tratamentos efi cazes.                       Falo Português.

aSTRÓloGo afRicaNo aiDaRa
Tel.: 514-374-2395 faX: 514-374-9755

Sr varmand
Grande vidente médium

especialista para resolver todos os seus 
problemas urgentes e difíceis, até mesmo 
as suas dificuldades prévias sem cura. 
Regresso definitivo da pessoa amada. 
provoca e atrai sentimentos de amor; 
sorte em negócios, vida, saúde, finanças, 
protecção, etc. Resultado garantido.

514-562-8234

CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL
4267 Av. Coloniale        514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391
CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent                 514.987.0080
CONTABILISTAS
ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451
DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270 Boul. St-Laurent, #209 -  514.499.1624
ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484

514.385.3541
FARMÁCIAS
FARMÁCIA RITA NACCACHE
4289 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio      514.844.6212
FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent                    514.277.7778
Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152
GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion                   514.845.5804
MERCEARIA
SÁ & FILHOS
4701 St-Urbain                                514.842.3373
MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 Bl. des Laurentides     450. 669.7467
NOTÁRIOS
Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203             514.843.5626
Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411
OURIVESARIAS
ROSAS DE PORTUGAL
3953 Boul. St-Laurent                514.843.8727
RESTAURANTES
CHEZ DOVAL
150 Marie-Anne E.                   514.843.3390
SOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562
REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                      514.725.2626
SEGUROS
MATEUS JORGE DE PINA
RBC Assurances
3100 Boul. le Carrefour            514.770.9974
TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

514.946.1988

Classe A Trabalhos pesados: $15.00/por hora
Classe B Trabalhos leves: $14.60/por hora
Classe C Trabalhos em alturas: $15.50/por hora

Novo Plano poupança reforma colectivo para os
empregados de limpeza de edifícios públicos: 
A partir de 1 de Junho de 2009, cada empregador
fará contribuições de 5¢ por hora para o plano em
nome de seus empregados.

Contacte-nos para obter mais informações:
www.cpeep.qc.ca   1-877-384-CNET

A partir de 1 de Junho 
o seu trabalho vale mais

35¢
Novos salários para os trabalhadores de
limpeza de edifícios públicos:

Portugais 3.33 X 5:Layout 1  09-04-23  16:50  Page 1

Depuis plusieurs générations, 
Casa Santos Lima vous offre 
des vins d’excellences. Nous 
aimerions partager avec vous 
notre succès en vous offrant 
des commandites pour des 
occasions spéciales.
Veuillez nous contactez pour 
de plus amples renseigne-
ments.

AGENCE DE VINS :
Focus Cellars Inc.

514-256-6778

For several generations, Casa 
Santos Lima has offered 
us wines of Excellency. We 
would like to share with you 
our success by offering you 
our contribution in sponsor-
ing you with our products for 
your special occasions.
Please contact us for further 
information.

AGENCE DE VINS :
Focus Cellars Inc.

514-256-6778

4 Générations
produisant
vins de 
qualité

4 Generations
producing
quality wines

Focus cellars inc. Agents de Vins au Québec
8980 boul. Langelier, Montréal (QC), H1P 3E6 
Tél.: 514-256-6778     Fax: 514-256-6798
E-mail: info@focuscellars.net         Web: www.focuscellars.net

FOCUS CELLARS • CASA SANTOS LIMA
FORMAT: 1/16 P.• 3,38 PO L X 48 AGATES • NOIR & BLANC • PUBLICATION: DATE INDÉTERMINÉE
A VOZ DE PORTUGAL • 4231B, BOUL. ST-LAURENT, MONTRÉAL (PQ) H2W 1Z4 • TEL. 514.284.1813 • F. 514.284.6150
KM • 29 AVRIL 2009 • PUB@AVOZDEPORTUGAL.COM

António Pena
Faleceu em Montreal, no dia 4 de Maio de 
2009, com 67 anos de idade, António Pena, 
natural de Tourões, Porto de Mós, Portugal, 
esposo de Maria Pena. 
Deixa na dor a sua esposa; seus filhos Rogério 
(Luísa Matos) e Danny; seus netos Melinda, 
Brian e Victoria; seus irmãos José (Desideria) e 
Luís (Alzira); sua irmã Helena (Joaquim José); 
sobrinhos, sobrinhas, assim como outros 
familiares e amigos. 
Os serviços fúnebres estão a cargo de :
Alfred dallaire | memoriA
4231, boul. st-laurent, montreal
514.277.7778   www.memoria.ca
Pedro Alves

O velório terá lugar hoje, quarta-feira 6 de Maio de 2009, das 14h às 17h e 
das 19h às 22h, e quinta-feira, 7 de Maio, das 8h30 às 9h30, seguindo-se 
as cerimónias fúnebres, às 10 horas, na Igreja Santa Cruz. Será sepultado, 
em cripta, no Cemitério Notre-Dame-des-Neiges.
Renovam profunda gratidão pelas presenças amigas na liturgia do 7o dia 
em sufrágio pela sua alma, que se realiza domingo, 10 de Maio, pelas 10h, 
na Igreja Santa Cruz.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se dignarem 
tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes 
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-hajam.
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4231-b, boul. st-laurent
montréal (Québec)   H2W 1Z4
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01
02
03
04
05
06
07

$  9,00*
$11,00*
$13,00*
$15,00*
$17,00*

  identiFicAção
NOME
MORADA
CIDADE   CÓDIGO POSTAL
TELEFONE   (         )
DATAS DE PUBLICAÇÃO  

VISA                MC              CHEQUE
Nº do cartão
Exp:      /
Detentor
Nº de publicações
Montante por publicação  $
Montante total $

  PAGAmento

Todos os classifi cados devem ser pagos antes da publicação.
Pelo telefone, VISA ou MASTERCARD unicamente. 

Cheque ou dinheiro, apresentar-se na redacção do jornal.   
*Taxas não incluídas. Preço por publicação.

Toda a pontuação, espaços, números e/ou caracteres especiais contam como 1 
carácter. Depois de uma pontuação, deve colocar um espaço. Se o montante enviado 
for insufi ciente, o anúncio será cortado para refl ectir o montante do pagamento.

CLASSIFICADOS
01
02

CLASSIFICADOS
01

A VOZ DE PORTUGAL
Le plus ancien journal de langue portugaise au Canada

5 plex de luxo, 2 x 51/2 + 
3 x 41/2. Garagem e lareira.

ST-LÉONARD

CÔTE-DES-NEIGES

Prédio em boa condição,
com boas renovações. 

Quem terá a sorte de o comprar?

ST-LÉONARD

Grande triplex de luxo, 
renovado.Ver para crer!

CENTRE-VILLE

Triplex, 3 x 61/2 todo renovado.

ST-LÉONARD

Grande duplex, 2 x 51/2 cave bem 
terminada, garagens, belo jardim.

VILLERAY

Prédio com 8 apartamentos,
bem situado, rend. $40,000

ROSEMONT

Triplex, 1 x 51/2 + 2 x 31/2
garagem. Impecável.

José Montez

esc.:514-374-9250
514 254-0216
514 254-6139

ESPECIAl DO MÊS
*A partir de $15.00. Aplicável a novos anúncios unicamente. Taxas não incluídas.
 Todos os anúncios devem ser pagos com antecedência. Em vigor até 31 de Maio de 2009.

2 ANúNCIOS POR $15.00*

eMpReGoS
operários, mínimo de 5 anos exp. 
em “pavé-uni” e muros de apoio. 
Bom salário. tempo inteiro.

(514) 820-5247
les entrepreneurs Bucaro inc.

Empresa em plena expansão pro-
cura instalador de “pavé-uni”, com 
um mínimo de 5 anos de experiên-
cia. Também procuramos jornaleiro 
com 3 anos de experiência. Salário 
conforme qualificações. Muitas re-
galias. 

514-325-7729 

linhas da mão e cartas. Vidente 
com dons naturais. resolve os 
seus problemas sem voodoo.

rosa
514 278.3956

viDeNTe
Secretária honesta e de confiança, 
que fale Português, Francês e Inglês. 
Tempo parcial ou inteiro. Para escola 
de condução Ómega. 

514-271-8306

eMpReGoS

4 pneus de Inverno com jantes de 
Inverno. $400. 514-571-1924

veNDe-Se

Aluga-se para férias: Apartamento 
em Portugal, no Algarve, em Vila-
moura. Central, remodelado, a 10 
min. a pé da praia, ao mês ou por 
periodo de 6 meses. 

Para informações, contactar
pelo telefone, 514-727-3533

aRReNDa-Se
PortuGAl-Aluga-se casa na Praia 
do Bonsucesso na zona de Óbidos/
Caldas da Rainha. 

514-351-2998

coSTURa
Compramos e vendemos máquinas 
de costura domésticas. 

514-844-4351

Pessoa responsável, para cuidar de 
pessoa idosa autónoma – cozinhar, 
limpeza, lavar roupa,… Tempo intei-
ro. Falar Português e Francês. 

514-726-4828

Paisagista com experiência em 
“pavé-uni”, asfalto, etc. Trabalho em 
Laval. Salário conforme experiência. 

450-963-3462

homem para trabalho geral de ma-
nutenção. Bom salário. 

514-355-7171

renovações – cimento

ReNovaÇÕeS

Pintura – cerâmica
especialidade:

casas de banho  -  cozinha
Garantia escrita - Avaliação gratuita

carlos catarino
514.569.2516

Responsável publicidade. Lusodra-
mas. Português, Francês, Inglês. 
Experiência/formação na área. are-
nadesarts@gmail.com

Paysagiste
terrassement experts
Procuramos operários com experiência 

em “pavé-uni”, pavimento e muros. 
rive-nord, rive-sud, montreal e 

arredores. Bom salário.
marco e luís santos.

514-692-5905 ou 514-692-5792
mbsantos@videotron.ca

econo immeubles
Arrendamos o seu 

apartamento por 60-
75% do primeiro mês. 
Fazemos verificações 

de referências e de 
crédito. PorQue 

PAGAr mAis?
mauro

514-781-0350
www.econoimmeubles.com

Arrenda-se, com possibilidade de 
venda, apartamento T2, mobilado, 
em Lagos, Algarve. A minutos de 
praias. 450-963-0989

SeRviÇoS
homem idóneo e responsável, 
para se ocupar de pessoa idosa. 
Pode fazer e servir refeição, e 
pernoitar se necessário. 

514-845-2429

Escola privada procura pessoa para 
manutenção, 2ª à 6ª, das 16h às 
21h. Ser maturo, experiente, bom 
trabalhador e ter carro. Salário com-
petitivo e regalias. Bons conheci-
mentos do Inglês e do Francês. Ter 
referências. 

contactar Barbara 
514-489-5321 ext. 238

Pessoa para cozinhar jantar, 5 
dias por semana (2ª à 6ª). 

contactar Andrea
514-781-1070

coMUNicaDo
cAsA dos Açores do Qc
A Casa dos Açores do Que-
beque informa que no dia 14 
de Maio, estará na sua sede 
um grupo de jovens da Esco-
la Domingos Rebelo de Pon-
ta Delgada, São Miguel, para 
um fórum intitulado: “Vida em 
Ebulição”, tratando do am-
biente, nascentes termais no 
contexto de ser Açoriano. O 
objectivo é a sensibilização 
para o ensino experimental 
das ciências naturais nos 
Açores. O fórum contém uma 
sessão de palestras comple-
mentadas por uma exposi-
ção de cartazes, elaborados 
pelos intervenientes no pro-
jecto de “Vida em Ebulição”. 
514-388-4129
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SUDOKU

PAlAvRAS CRUzADAS

ANEDOTAS DO lUIS

SOlUÇõES

solução cruZAdAs:

António A. Archer Leite
jornal@avozdeportugal.com

portugal: Rendimento
social de inserção (r.s.s)

A designação Rendimento 
Social de Inserção, antigo 

rendimento mínimo garantido, 
foi alterada pelo executivo de 
Durão Barroso ( Lei 13/2003 de 
21 de Maio).
O que é o Rendimento Social 

de Inserção?
Consiste na atribuição de uma prestação social de aju-

da a cidadãos e ou famílias que se encontrem em situa-
ção de elevada carência económica. 
Quem se pode candidatar?
Todos aqueles que dela careçam.
Consideram-se em situação de grave carência eco-

nómica:
• Os indivíduos cujo rendimento seja inferior a 100% 

do valor da Pensão Social  (o valor da pensão social em 
2009 é de € 187,18).
• Os agregados familiares cujo rendimento seja infe-

rior à soma dos seguintes valores;
A - 100% do valor da pensão social por cada adulto, 

até 2;
B - 70% do valor da pensão social , por cada adulto a 

partir do 3.º;
C - 50% do valor da pensão social por cada menor, até 

2;
D - 60% do valor da pensão social por cada menor a 

partir do 3.º filho;
E - No caso de gravidez do titular da prestação, do côn-

juge ou pessoa que viva em união de facto o montante 

previsto na alínea A) é acrescido de 30%, durante o pe-
ríodo de gravidez e de 50% durante o 1.º ano de vida da 
criança.
Outras condições para atribuição
• Possuir residência legal em Portugal;
• Obrigar-se a subscrever e prosseguir um programa de 

inserção legalmente previsto;
• Fornecer os meios de prova necessários à verificação 

da situação de carência económica;
• Ter idade igual ou superior a 18 anos ou inferior se 

tiver menores na sua dependência ou no caso de mulhe-
res grávidas;
• Estar inscrito num centro de emprego, caso se encon-

tre desempregado e reúna as condições para trabalhar.
Atribuição de outros Apoios Especiais
O montante da prestação poderá ser acrescido de um 

apoio especial nos seguintes casos:
• Quando existam no agregado familiar pessoas porta-

doras de deficiência física ou mental profundas;
• Quando existam no agregado familiar pessoas porta-

doras de doença crónica;
• Quando existam no agregado familiar pessoas idosas 

em situação de grande dependência;
• Para compensar despesas de habitação.
Onde se deve requerer o Rendimento Social de In-

serção?
O requerimento de pedido de atribuição de RSI deve 

ser requerido nos Serviços da Segurança Social da sua 
área da residência.

HoriZontAis: 1. Asceta, Gema. 2. SPA, Influir. 
3. Cepo, Ola, Ac. 4. Oeste, Oco. 5. Duodecénio. 
6. Rio. 7. Travessura. 8. Rad, Orate. 9. NS, Não, 
Anel. 10. Gostoso, Tia. 11. Erre, Ornear.

VerticAis: 1. Asco, Atinge. 2. Speed, Sor. 3. 
Capsular, Sr. 4. Oto, Vante. 5. Ti, Edredão. 6. 
Ano, Eis, Oso. 7. Flocoso, Or. 8. Glacé, Ura. 9. 
Eu, Onerante. 10. Mia, Ateia. 11. Arctos, Elar.

HoriZontAis: 1.Pessoa inteiramente consagrada à prática de ascese e 
penitência, anacoreta. Gomo. 2. Sociedade Portuguesa de Autores (sigla). 
Exercer acção sobre. 3. Pedaço de tronco de árvore, cortado perpendicu-
larmente ao eixo. Remoinho de água (reg.). Actínio (s.q.). 4. Poente. Vazio. 
5. Espaço de doze anos. 6. Curso de água natural, mais ou menos cauda-
loso. 7. Diabrura. 8. Unidade de medida de irradiação ionizante absorvida. 
Pessoa doida. 9. Nosso Senhor (abrev.). De modo nenhum. Pequena ar-
gola com que se enfeitam os dedos. 10. Saboroso. Irmã dos pais ou dos 
avós. 11. Nome da letra R. Zurrar.

VerticAis: 1. Nojo. Chega ao fim proposto. 2. Genica (fig.). Red. de se-
nhor. 3. Encerrar em cápsulas. Senhor (abrev.). 4. Elemento de formação 
de palavras que exprime a ideia de ouvido. Dianteira do navio. 5. Planta 
liliácea da China. Cobertura acolchoada para a cama que contém penu-
gem fina ou outro material. 6. Espaço de 12 meses. Aqui está. Suf. de 
abundância. 7. Em forma de flocos. Ou (ing.). 8. Seda lustrosa. Larva que 
se cria nas feridas dos animais (Brasil). 9. A minha pessoa. Que onera. 10. 
Minha (ant.). Mulher que não crê em Deus. 11. Designação dada às Ursas 
Maior e Menor. Prender-se com elos.

Um casal é assaltado em plena rua:
“Então os senhores não trazem dinheiro nenhum?”
“Não, mas a minha mulher é um tesouro, pode levá-la”.

Encontram-se duas viúvas e falam dos seus maridos:
“De que morreu o seu marido?”
“Olha, ele morreu de gota”
“Quase como o meu que morreu da pinga”

Certo dia, um bêbado deita-se na cama mas virado ao contrário (pés 
para a cabeceira e cabeça para os pés).  De manhã, quando acorda, 
muito confuso comenta. “Toda a noite a pensar que estava com dor de 
dentes e afinal eram as botas que me apertavam os pés”.

O professor pergunta: “Qual o mês mais pequeno do ano?”
Responde o aluno: “É o mês de Maio”
Diz o professor: “Mas o mês de Maio tem 31 dias”
Aluno: “Mas só tem quatro letras….”

bOCA DO INFERNO

Uma córnea que prestigia 
Ricardo Araújo Pereira
jornal@avozdeportugal.com

Deus não salva ninguém 
das grandes catástrofes 

naturais. E, no entanto, Nuno 
Álvares Pereira intercedeu em 
nome d’Ele para curar a cór-
nea de Guilhermina de Jesus. 
Como entender, então, a faça-

nha oftalmológica do novo santo?

A canonização de D. Nuno Álvares Pereira é, eviden-
temente, um motivo de orgulho para o País. O milagre 
que o novo santo operou em Guilhermina de Jesus, de 
65 anos, natural de Vila Franca de Xira, pode não ser 
dos maiores - mas conta. A senhora estava em casa a 
fritar peixe quando um respingo de óleo a ferver lhe le-
sionou o olho esquerdo. 
Nuno Álvares viu a conjuntura propícia à santidade, e 

não falhou: curou-lhe a úlcera na córnea e prestigiou-se 
a si e a nós. 
Os portugueses sempre tiveram uma grande capacida-

de de se prestigiarem por interposto compatriota. Nor-
malmente, o compatriota está vivo e pratica um despor-
to qualquer, mas um homem que está morto vai para 
580 anos e cura úlceras na córnea a partir da eternidade 
também prestigia.
Contudo, receio bem que D. Nuno Álvares Pereira, que 

é santo há tão pouco tempo, já esteja a arranjar proble-
mas com colegas que são santos há mais de 1500 anos. 
Refiro-me especificamente a Santo Agostinho, o santo 
que explicou a razão pela qual Deus, sendo embora om-
nipotente, omnisciente, omnipresente e infinitamente 
bom, permite que haja mal no mundo. A razão é o livre 
arbítrio: Deus concedeu a liberdade ao homem, que des-
fruta dela como entende, e é por isso que Ele não inter-

vém quando os homens se matam uns aos outros. Ficou 
explicada a existência do mal moral. E o mal natural 
explica-se da mesma maneira: as catástrofes naturais 
são, também elas, causadas pela liberdade concedida 
por Deus, desta vez a Satanás e seus acólitos. 
É por isso, dizia Santo Agostinho, que Deus não sal-

va ninguém das grandes catástrofes naturais, sejam elas 
um tsunami, um terramoto, ou um respingo de óleo a 
ferver para o olho. 
E, no entanto, Nuno Álvares Pereira intercedeu em 

nome d’Ele para curar a córnea de Guilhermina de Je-
sus. Como entender, então, a façanha oftalmológica do 
novo santo? Talvez Deus tenha interrompido por mo-
mentos o princípio do livre arbítrio para permitir a ocor-
rência de uma acção pedagógica. 
Pode ter sido um trabalho de equipa: Deus alerta Gui-

lhermina de Jesus para os malefícios dos fritos respin-
gando-lhe óleo a ferver para o olho, e Nuno Álvares, 
depois de aprendida a lição, intervém para lhe salvar a 
córnea. Os caminhos do Senhor são misteriosos e, como 
é cada vez mais evidente, até Santo Agostinho se perde 
neles.
O que interessa é que o milagre foi feito, registado, e 

levado em conta na beatificação de Nuno Álvares Pe-
reira, para gáudio de Cavaco Silva. O Presidente da Re-
pública suspendeu por instantes o preceito da separação 
entre Estado e Igreja e integrou a comissão de honra da 
canonização. 
Há quem diga que as congratulações do Presidente da 

República a propósito de um caso estritamente religioso 
violam o princípio da laicidade do Estado, mas se Deus 
interrompeu o livre arbítrio para prestigiar o nosso país, 
o mínimo que o Presidente pode fazer é mandar a laici-
dade às malvas para agradecer.
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em cima, em vez de Liberdade temos libe-
dade) e bandeiras no parque do Portugal, 
que precisam dum laço à volta da Cruz 
de Cristo para ficarem de pé? Para mim, 
não. Eu sou jovem, com os meus 26 anos, 
e sou um idealista, que tem o orgulho da 
Língua, da cultura moderna e da terra dos 
meus pais. Vocês todos, também têm or-
gulho, creio, mas tristemente somos uma 
comunidade discreta e pouca reivindica-
dora. Digo isto, porque uma comunidade 
que tem orgulho nas suas realizações e 
das suas raízes, quer deixar uma marca 
permanente na paisagem urbana.
Os bancos serão a melhor representa-

ção portuguesa após mais de 241 anos 
de presença em Montreal? Pessoalmente 
não acho, porque nada indica que a cida-
de de Montreal reconhece oficialmente o 
bairro português. Nos seus discursos, os 
nossos representantes políticos disseram 
que os bancos indicam que o bairro exis-
te. Eu gostava de responder, que então 
o bairro é português só por 6 meses por 
ano, porque durante o Inverno, eles fica-
rão armazenados. No aspecto linguístico, 
tinha sido interessante ter umas placas na 
entrada e na saída do bairro, para indicar 
a língua representada nas citações grava-
das dos bancos e a biografia dos autores. 
Muitas pessoas vão pensar que a língua 
de Camões é a língua italiana ou espa-
nhola, como ouvi no dia da inauguração, 
por quebequenses. E sobretudo, quem foi 

Gil Vicente ou José Saramago? Muito 
poucos saberão. Esta obra a ser perma-
nente poderia ser um apoio à cultura.
A comunidade portuguesa merece ter o 

seu bairro, e dizê-lo com orgulho. Se o 
problema é o financiamento, as associa-
ções poderiam ajudar a recolher fundos 
nas numerosas festas semanais na comu-

nidade. Um bairro português deverá ser 
12 meses por ano, e sobretudo visível. 
A prova, o bairro italiano é reconheci-
do com uns pórticos, mastros, jardins e 
cartazes, que indicam “Piccola Italia” 
(Pequena Itália). Porque é que a nossa 
comunidade não tem o mesmo reconhe-
cimento? Nós devemos reivindicar esse 
direito. Participámos activamente para 
a construção de Montreal e da sua vida 
económica e social.
Para concluir, sinto-me triste de ver 

constantemente a comunidade a perder 
força, a enfraquecer. O bairro português 
deve ser um orgulho para a comunidade. 
Será que uns bancos, que estarão na 
alameda Saint-Laurent durante seis 
meses, e umas bandeiras, que estão de 
pé presas “por um fio” a estragar a be-
leza do padrão, me darão o orgulho de 
me permitir continuar a dizer que: “Sou 
português” ou “Sou luso-descendente”, 
em 2053? 
“Duvido, mas gostava de conhecer o 

vosso ponto de vista, ou então, peçam 
aos vossos representantes, quais são os 
reconhecimentos que estão dispostos a 
oferecer-nos”. 
É hoje que vamos construir a herança 

a legar aos nossos descendentes, e para 
isso, nós precisamos dum reconhecimen-
to concreto, verdadeiro, visível, perma-
nente, e sobretudo orgulhoso. 
Porque é a única maneira de transmitir 

a nossa história às próximas gerações.

Varina Aluminium inc.
Ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
www.aluminiumvarina.com
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● Grades de alumínio   ●   Coberturas com fi bra de vidro e policarbonato
● escadas em caracol e diagonal    ●   degraus em alumínio
● Fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● Grades com vidro   ●   Portas, janelas, fachadas comerciais, etc.

Comunidade portuguesa

Em 2053, o que restará…?

Na próxima quarta-feira, dia 13 de 
Maio, os Portugueses do Canadá ce-

lebrarão, além das aparições da Virgem, 
o 56º aniversário da chegada do navio 
Saturnia ao porto de Halifax, que dei-
xou uns 85 imigrantes portugueses, dos 
quais 18 Açorianos. Em 2003, a comu-
nidade portuguesa de Montreal festejou, 
de uma certa maneira, os 50 anos dessa 
viagem, com a inauguração de uma pedra 
no Parque do Portugal, na qual podemos 
ler uma mensagem do autor local Manuel 
Carvalho.
Esta curta introdução simboliza uma 

ideia importante. Qual é a nossa herança 
para a comunidade do futuro? Os que nos 
antecederam ofereceram-nos as associa-
ções que são a base do nosso espírito co-
munitário. Em 2003, celebrámos com or-

gulho a existência das várias instituições, 
mas em 2053, que iremos celebrar …? 
No último 25 de Abril, a comunidade 

foi convidada a celebrar o chamado bair-
ro português. As personalidades políticas 
do Plateau, como os portugueses eleitos 
na Província, estiveram presentes. O 
novo embaixador de Portugal no Cana-
dá fez a sua primeira visita oficial para a 
celebração, com a comunidade, da inau-
guração dos bancos, que devem marcar o 
bairro português, fazendo-o conhecer aos 
nossos compatriotas quebequenses.
Mas muitas perguntas podem ser feitas 

relacionadas com esse evento. Exem-
plo: qual é o interesse de depositar um 
cravo sobre um banco, se os discursos 
dos participantes não fizeram qualquer 
ligação entre o 25 de Abril de 1974 e o 

evento? Mas todos falaram da chegada 
dos portugueses, oficialmente em 1953, e 
da sua presença no bairro. Nesse sentido, 
teria sido óptimo se a Câmara Munici-
pal tivesse inaugurado os bancos a 13 de 
Maio, para simbolizar a continuação dos 
festejos de 2003. Do mesmo modo, cele-
brar os Portugueses que já tinham chega-
do ao Quebeque. Podemos lembrar-nos 
de Mateus da Costa ou de Pedro da Silva, 
que teve um selo em sua honra em 2003. 
Podemos também pensar nos judeus por-
tugueses, que estão em Montreal, pelo 
menos, desde 1768.
A minha pergunta principal é a seguin-

te: a comunidade portuguesa de Montre-
al quer deixar como herança uns bancos, 
atarracados, quase invisíveis, discretos, 
com erros de ortografia (ver a foto do erro 

Miguel Félix
mfelix@avozdeportugal.com
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01:30  BOM DIA PORTUGAL    
05:00  PRAÇA DA ALEGRIA    
08:00  JORNAL DA TARDE    
09:00  AMANhECER
11:00  PORTUGAL NO CORAÇÃO
13:00  PORTUGAL EM DIRECTO
14:00  VILA FAIA    
15:00  TELEJORNAL    
16:00  EM REPORTAGEM    
16:30  ARGENTINA CONTACTO    
17:00  PRÓS E CONTRAS    
19:00  NOTÍCIAS  
20:00  VILA FAIA    
20:45  TELEJORNAL
           MADEIRA
21:15  TELEJORNAL
            AÇORES
21:45  ARGENTINA CONTACTO
22:15  O PREÇO CERTO    
23:00  LIGA DOS ÚLTIMOS     
00:00  CUIDADO COM A LÍNGUA!     
00:15  VOLUNTÁRIO  
00:45  BAIRRO ALTO

01:30  BOM DIA PORTUGAL    
05:00  PRAÇA DA ALEGRIA    
08:00  JORNAL DA TARDE    
09:00  VALOR ACRESCENTADO
09:15  AMANHECER
11:00  PORTUGAL NO CORAÇÃO
13:00  MUDAR DE VIDA
13:30  Programa a designar
14:00  VILA FAIA    
15:00  TELEJORNAL    
15:45  AUSTRÁLIA CONTACTO 
16:15  TELERURAL     
16:45  O PREÇO CERTO
17:30  Programa a designar  
18:00  PONTAPÉ DE SAÍDA    
19:00  NOTÍCIAS  
20:00  VILA FAIA    
20:45  TELEJORNAL- MADEIRA
21:15  TELEJORNAL
            AÇORES
21:45  AUSTRÁLIA CONTACTO
22:15  O PREÇO CERTO    
23:00  AS ILhAS DESCONhECIDAS
00:00  LUÍS DE MATOS - MISTÉRIOS
01:00  A hORA DE BACO

             QuArtA-FeirA                             QuintA-FeirA                              sextA-FeirA                                   sáBAdo                                       dominGo                                  seGundA-FeirA                          terçA-FeirA

01:30  BOM DIA PORTUGAL     
05:00  PRAÇA DA ALEGRIA    
08:00  JORNAL DA TARDE     
09:00  AMANhECER
11:00  PORTUGAL NO CORAÇÃO    
13:00  PORTUGAL EM DIRECTO    
14:00  VILA FAIA    
15:00  TELEJORNAL
16:00  ANTES PELO CONTRÁRIO
16:20  VENEZUELA CONTACTO
16:45  A ALMA E A GENTE
17:15  O PREÇO CERTO
18:15  CORREDOR DO PODER
19:20  NOTÍCIAS
20:00  VILA FAIA
20:45  TELEJORNAL
            MADEIRA
21:15  TELEJORNAL
            AÇORES
21:45  VENEZUELA CONTACTO
22:15  O PREÇO CERTO
23:00  OS CONTEMPORÂNEOS
23:45  RECANTOS
00:30  EM REPORTAGEM
01:00  FOTOGRAMA

01:30  ÁFRICA 7 DIAS  
01:58  EURODEPUTADOS
02:30  CONTACTO - CALIFÓRNIA
03:00  BOM DIA PORTUGAL  F-D-S
06:00  PORTUGAL SEM FRONTEIRAS
07:30  NOTÍCIAS DE PORTUGAL 
08:00  JORNAL DA TARDE     
09:03  A ALMA E A GENTE(R/)      
09:30  CASA DE LAVA  
11:27  ATLÂNTIDA/MADEIRA  
12:58  LIGA DOS ÚLTIMOS     
13:44  LATITUDES  
14:28  CONTACTO - CALIFÓRNIA
15:00  TELEJORNAL    
16:00  FUTEBOL: LIGA SAGRES   
18:00  LIBERDADE 21     
19:00  NOTÍCIAS  
20:00  A ALMA E A GENTE
20:30  TELEJORNAL - MADEIRA    
21:00  TELEJORNAL - AÇORES    
21:30  CONTACTO - CALIFÓRNIA
22:00  CASA DE LAVA  
23:30  TELERURAL     
00:00  hERANÇAS D´OURO  
00:30  MÚSICAS DE ÁFRICA  

01:30  NÓS    
02:26  FRANÇA CONTACTO    
03:00  BOM DIA PORTUGAL F-D-S
05:00  EUCARISTIA DOMINICAL    
06:00  ZIG ZAG    
06:30  PORTUGAL NO CORAÇÃO: 
ESPECIAL 7 MARAVILhAS (COIMBRA)  
08:00  JORNAL DA TARDE    
09:00  PARLAMENTO    
10:00  SÓ VISTO!     
11:00  PORTUGAL NO CORAÇÃO:
15:00  TELEJORNAL    
16:00  AS ESCOLhAS DE MARCELO    
16:15  A FEBRE DO OURO NEGRO  
17:15  LUÍS DE MATOS - MISTÉRIOS    
18:00  CONTRA INFORMAÇÃO
18:30  FOTOGRAMA
19:00  NOTÍCIAS
20:00  CONTRA INFORMAÇÃO
20:30  TELEJORNAL MADEIRA
21:00  TELEJORNAL - AÇORES
21:30  FRANÇA CONTACTO
22:00  FUTEBOL: LIGA SAGRES
23:45  CONTA-ME COMO FOI
00:30  SÓ VISTO!

01:30  BOM DIA PORTUGAL
05:00  PRAÇA DA ALEGRIA
08:00  JORNAL DA TARDE 
09:11  GANÂNCIA (TELENOVELA)
11:06  PORTUGAL NO CORAÇÃO
13:00  PORTUGAL EM DIRECTO
14:10  VILA FAIA    
15:00  TELEJORNAL    
16:00  NOTAS SOLTAS    
16:17  EUA CONTACTO
           N. INGLAT    
16:45  O PREÇO CERTO    
17:30  BIOSFERA  
18:15  BAIRRO ALTO
19:50  NOTÍCIAS  
20:00  VILA FAIA    
20:45  TELEJORNAL
           MADEIRA    
21:15  TELEJORNAL
            AÇORES    
21:45  EUA CONTACTO
           N. INGLAT    
22:15  O PREÇO CERTO
23:00  PRÓS E CONTRAS

01:30  BOM DIA PORTUGAL    
05:00  PRAÇA DA ALEGRIA    
08:00  JORNAL DA TARDE    
09:00  GANÂNCIA (TELENOVELA)  
10:00  AMANhECER
11:00  PORTUGAL NO CORAÇÃO    
13:00  EM REPORTAGEM    
13:30  A hORA DE BACO
14:00  VILA FAIA    
15:00  TELEJORNAL    
15:45  MAGAZINE
           MACAU CONTACTO
16:15  O PREÇO CERTO
17:00  A hORA DE BACO
17:30  TRIO D´ATAQUE
19:00  NOTÍCIAS
20:00  VILA FAIA
20:45  TELEJORNAL MADEIRA
21:15  TELEJORNAL - AÇORES
21:45  MAGAZINE
           MACAU CONTACTO
22:15  O PREÇO CERTO
23:00  TRIO D´ATAQUE    
00:30  BIOSFERA 

* HORA DE MONTREAL                             ** HORÁRIO SUJEITO A MODIFICAçõES

a poesia desceu ao Bairro português

Queiram ou não queiram cer-
tos espíritos desdenhosos 

de tudo o que cheire a popular,  é 
presentemente na Missão Santa 
Cruz que bate o coração da Co-
munidade.
Apetrechada com instalações 

polivalentes, adequadas para as mais diversificadas ac-
tividades, a Missão Santa Cruz é um pólo aglutinador 
incontornável da cultura portuguesa em Montreal.
Mais uma demonstração irrefutável desta asserção foi 

a realização, no dia 26 de Abril, de inesquecível Serena-
ta de Coimbra na igreja Santa Cruz, acontecimento que 
já foi notícia nas páginas deste jornal.
Mas nunca é de mais sublinhar a presença de cerca de 

500 pessoas que escutaram religiosamente a actuação 
do magnífico grupo que nos visitou e, o mais impressio-
nante,  se juntaram alegremente à festa e cantaram, em 
coro, algumas das mais belas baladas de Coimbra que já 
fazem parte do nosso imaginário colectivo.
Parece que ainda estou a ouvir a multidão entoar, com 

o coração nas mãos, a Samaritana, esse belo poema de 
Eduardo Bettencourt:

Dos amores do Redentor
Não reza a História Sagrada

Mas diz uma lenda encantada
Que o bom Jesus sofreu de amor

Sofreu consigo e calou
Sua paixão divinal

Assim como qualquer mortal
Um dia de amor palpitou

Samaritana plebeia de Cicár
Alguém espreitando te viu Jesus beijar
De tarde, quando foste encontra-Lo só
Morto de sede junto a fonte de Jacob

E tu serena acolheste
O beijo que te encantou
Serena empalideceste
E Jesus Cristo corou

Corou por ver quanta luz
Irradiava da tua fronte

Quando disseste - “Oh Meu Jesus
Que bem eu fiz, Senhor em vir à fonte!”

Ou ainda a inesquecível “Balada da Despedida” do 
grande poeta açoriano  Fernando  Machado Soares:

“Coimbra tem mais encanto 
Na hora da despedida.

Coimbra tem mais encanto 
Na hora da despedida.

Que as lágrimas do meu pranto 
São a luz que me dá vida. 
Coimbra tem mais encanto 

Na hora da despedida.
Coimbra tem mais encanto 

Na hora da despedida.
Quem me dera estar contente

Enganar minha dor
Mas a saudade não mente
Se é verdadeiro o amor.

Coimbra tem mais encanto 

Manuel carvalho
jornal@avozdeportugal.com

Na hora da despedida.
Coimbra tem mais encanto 

Na hora da despedida.

Não me tentes enganar 
Com a tua formosura 
Que para além do luar 

Há sempre uma noite escura.

Coimbra tem mais encanto 
Na hora da despedida.

Coimbra tem mais encanto 
Na hora da despedida.

Que as lágrimas do meu pranto 
São a luz que lhe dá vida.

Coimbra tem mais encanto 
Na hora da despedida.

Coimbra tem mais encanto 
Na hora da despedida.

Coimbra tem mais encanto 
Na hora da despedida.

Coimbra tem mais encanto 
Na hora da despedida.”

Limpa de qualquer espírito mordaz,  aqui fica a suges-
tão: tal como desta vez, que na hora das grandes visitas, 
a cultura portuguesa se desenvencilhe de pruridos elitis-
tas deslocados e  desça das inacessíveis torres de marfim 
do “Centre-Ville” à autenticidade do Bairro. 
É por cá, repito, que bate o coração da Comunidade 

Portuguesa. É por cá que a cultura portuguesa  se poderá 
reconhecer nas suas raízes mais  profundas.
A não ser que se queira continuar a insistir no estafado 

e irritante refrão de que a Comunidade Portuguesa não 
participa activamente nas actividades culturais que lhe 
são proporcionadas.

Foto de Michael Estrela
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ClASSIFICAÇãO
1-FC Porto                   63 
2-Sporting      57 
3-Benfica 52 
4-Nacional 49 
5-Sp. Braga                                   46 
6-Leixões 39 
7-Marítimo 37 
8-V. Guimarães                          35 

9-Académica  33 
10-E. Amadora                           30 
11-P. Ferreira                            28 
12-Naval 27 
13-V. Setúbal                                25 
14-Rio ave                                 24 
15-Trofense 22 
16-Belenenses 21 

RESUlTADOS
Sexta-feira (01 de Mai) 
Rio Ave-Sp. Braga                                 0-0 
Sábado (02 de Mai) 
Académica-Sporting 0-0 
Nacional-Benfica 3-1 
Domingo (03 de Mai) 
E. Amadora-Leixões                2-1 
V. Setúbal-P. Ferreira                2-1 
V. Guimarães-Naval                   1-0 
Marítimo-FC Porto                    0-3 
Segunda-feira (04 de Mai) 
Trofense-Belenenses 2-1

1ª lIGA - lIGA SAGRES

lIGA DE HONRA - lIGA vITAlIS

RESUlTADOS

Beira-Mar 2 - 2 Feirense  
Freamunde 1 - 0 Oliveirense  

U. Leiria 5 - 1 Olhanense  
Gondomar 1 - 1 Boavista  

Santa Clara 1 - 1 Aves  
Portimonense 1 - 0 Sp. Covilhã  

Estoril 0 - 0 Vizela  
G. Vicente 1 - 2 Varzim 

PRóxIMA jORNADA

Beira-Mar - Portimonense  
Feirense - Freamunde  
Oliveirense - U. Leiria  

Olhanense - Santa Clara  
Aves - Gondomar  

Boavista - G. Vicente  
Vizela - Sp. Covilhã  

Varzim - Estoril  

1-Olhanense  49
2-Santa Clara                         49
3-U. Leiria                           48
4-Feirense  39
5-Estoril  38
6-Varzim  38
7-Sp. Covilhã                        36
8-Aves  35

9-Beira-Mar  34
10-Freamunde  34
11-G. Vicente                         34
12-Portimonense  32
13-Vizela  30
14-Boavista  29
15-Oliveirense  28
16-Gondomar  26 

PRóxIMA jORNADA
Sexta-feira (08 de Mai) 
V. Guimarães-Rio Ave                 15:30
Sábado (09 de Mai) 
Benfica-Trofense 14:00
Sporting-V. Setúbal                 16:00
Domingo (10 de Mai)
Naval-E. Amadora                   11:00  
P. Ferreira-Marítimo             11:00  
Leixões-Académica 13:00
FC Porto-Nacional                 15:15
Segunda-feira (11 de Mai) 
Belenenses-Sp. Braga           14:45

Classificação
1-chaves  43
2-moreirense  37
3-tirsense  32
4-marítimo B        27
5-Pontassolense  24
6-A. Valdevez            21

série A
Classificação

1-Penafiel  44
2-u.madeira  41
3-espinho  32
4-lourosa  27
5-esmoriz  23
6-A.lordelo  20

Classificação
1-Fátima  44
2-tourizense  32
3-união da serra         31
4-Pampilhosa  29
5-operário  25
6-monsanto  22

Classificação
1-carregado  36
2-lagoa  34
3-real  32
4-Atlético  30
5-Pinhalnovense  22
6-odivelas  22

bREvES

calDeNSe
Experiência
Competência
Moda tel.: 514-849-1047

Victor lucAs
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série B série c série d

2ª lIGA SUbIDA

2ª lIGA MANUTENÇãO

notAs: a) Esta fase é disputada pelos oito clubes classificados entre os 7º e 14º 
lugares de cada uma das seis séries da primeira fase; b) Os clubes transitam para 
a segunda fase com metade dos pontos conquistados na primeira, com o arredon-
damento feito por excesso; c) Nesta fase, os clubes são sub-divididos em duas 
séries, disputadas a suas voltas: as A1, B1, C1, D1, E1 e F1 reúnem os clubes 
classificados nos 7º, 9º, 11º e 13º lugares da primeira fase as A2, B2, C2, D2, E2 
e F2 os classificados nos 8º, 10º, 12º e 14º lugares; d) São despromovidos à III 
Divisão 27 clubes: os dois últimos de cada subsérie, mais os três piores segundo 
pontuado de todas as sub-séries (A1 e A2, B1 e B2, C1 e C2, D1 e D2, E1 e E2 
e F1 e F2); e) Caso um ou mais clubes dos Açores seja despromovido de forma 
directa, descerão mais tantos segundos piores pontuados quantos os necessários; 
f) Critérios de desempate para o segundo pior classificado: a. Pior coeficiente de 
pontos obtidos na fase (divisão de número de pontos pelo número de jogos); b. 
Pior coeficiente entre a diferença de golos marcados e de golos sofridos (divisão 
do resultado da diferença de golos pelo número de jogos); c. Pior coeficiente de 
vitórias obtidas na fase (divisão de número de vitórias pelo número de jogos); d. 
Pior coeficiente de golos marcados na fase (divisão de número de golos marcados 
pelo número de jogos).

notAs: a) A fase de subida é composta pelos seis melhores classificados de cada 
uma das seis séries da primeira fase; b) Os clubes transitam para a segunda fase 
com metade dos pontos conquistados na primeira, com o arredondamento feito por 
excesso; c) Os dois primeiros classificados de cada série da fase de subida sobem 
automaticamente ao Campeonato Nacional da 2º Divisão.

série A série B série c série d
Classificação

1-ribeirão 29
2-Vianense 26
3-ribeira Brava              23
4-caniçal 22
5-maria da Fonte         21
6-mirandela 17 

Classificação
1-santana 28
2-Arouca 28
3-Ad lousada         25
4-infesta 23
5-Amarante 23
6-sanjoanense 16

Classificação 
1-eléctrico 23
2-oliv. Bairro              23
3-Praiense 19
4-Penalva 16
5-nelas 10

Classificação
1-oriental 33
2-mafra 31
3-Aljustrelense 30
4-ol. moscavide         29
5-Beiramar Alg.           19
6-torreense 17

III DIvISãO PORTUGUESA
série A série B série c série d

Classificação
1-Vieira 32
2-Bragança 32
4-merelinense 31
3-Fafe 30
5-Joane 26
6-limianos 24 

Classificação
1-Padroense 24
2-Ad oliveirense      23
3-rebordosa 22
4-coimbrões 21
5-Paredes 21
6-Vila meã                18

Classificação 
1-Anadia 32
2-tondela 32
3-cinfães 30
4-Ac. Viseu              29
5-tocha 27
6-Fiães 27

Classificação
1-sertanense 36
2-marinhense 32
3-sp. Pombal     28
4-Gândara 27
5-B. castelo Branco26
6-Vigor mocidade    21

série e série F Açores Promoção
Classificação

1-camacha 40
2-igreja nova            34
3-rio maior                    29
4-Portosantense 26
5-casa Pia                      23
6-sintrense 23 

Classificação
1-louletano 38
2-At. reguengos       33
3-cova da Piedade   31
4-Farense 30
5-Pescadores 25
6-Juv. évora                    25

Classificação 
1-Vitória Pico           28
3-Angrense  27
2-madalena  25
4-B. são mateus      24
5-capelense 22

BrAsil: ronAldo 
cAmPeão PAulistA 
com o corintHiAns
O avançado Ronaldo, deci-
sivo com um “bis” (3-1), sa-
grou-se campeão paulista ao 
serviço do Corinthians, que 
venceu o estadual brasileiro 
após um empate com o San-
tos (1-1) no primeiro jogo. 
Após 387 dias de ausência, 
devido a uma lesão no joe-
lho esquerdo, o “Fenómeno” 
voltou a jogar a 4 de Março 
e confirmou o seu regresso 
em grande, ajudando o Co-
rinthians a alcançar o 26º 
título numa competição em 
que não sofreram derrotas 
(13 vitórias e 10 empates). 
Depois de marcar na estreia, 
num jogo da Copa Brasil, 
Ronaldo apontou mais sete 
golos, totalizando oito tentos 
no espaço de dois meses.

AdePtos insultAm
JoGAdores encArnAdos
Cerca de duas dezenas de 
adeptos fizeram questão de 
marcar presença no Aero-
porto da Portela, em Lisboa, 
para receber a comitiva ben-
fiquista que chegou da Ma-
deira depois da derrota (1-3) 
com o Nacional. Os jogado-
res foram insultados com pa-
lavras de ordem não só em 
português mas também em 
castelhano.

áGuiA nA Pior Versão
Com a derrota na Choupana, 
contam-se pelos dedos de 
uma mão os jogos da Liga 
em que o Benfica não somou 
qualquer ponto. O registo (4 
desaires) de Camacho e 
Chalana, na temporada pas-
sada, foi ultrapassado. Nos 
últimos anos, apenas Ronald 
Koeman, em 2005/06, per-
deu mais vezes (7), mas o 
campeonato disputou-se em 
34 jornadas.

tomás costA: “erA Bom 
FesteJAr Já no
dominGo”
“Mantivemos sempre um rit-
mo elevado e conseguimos, 
por isso, uma vitória impor-
tante, que dedicámos aos jo-
gadores que tiveram o azar 
de lesionar-se e que não pu-
deram dar o seu contributo. 
Esperemos festejar o título 
já na próxima jornada, pois 
assim poderíamos preparar 
a final da Taça de Portugal 
com mais tranquilidade”, re-
feriu o médio portista após o 
triunfo sobre o Marítimo.

«Vão desAPArecer 
cluBes», AVisA Presi-
dente do leixões
«O futebol está a andar no 
sentido contrário». É assim 
que o presidente do Leixões, 
Carlos Oliveira, reage às 
propostas de alteração aos 
regulamentos da Liga Portu-
guesa de Futebol Profissional 
(LPFP) que prevêem o condi-
cionamento da inscrição dos 
clubes nas competições ao 
cumprimento dos compromis-
sos salariais. O dirigente con-
sidera que as novas regras 
irão fechar portas de muitos 
clubes e colocar futebolistas 
no desemprego. E aponta 
responsabilidades à Liga.

lIGA SAGRES

fc porto a uma vitória do tetra
Conforme tínhamos deixado escrito 

na passada semana, que esta jorna-
da poderia decidir tudo, assim foi, com 
os clubes de Lisboa a perder pontos e o 
Campeão a dançar o bailinho da madeira. 

O Sporting, se ainda sonhava com o títu-
lo, a não passar no exame em Coimbra 
viu o sonho desfeito, mas também viu a 
distância aumentar para o eterno rival, 
pois o Benfica ficou matematicamente 
arredado do título, isto é se alguma vez 
pensou nele, ao perder contra o Nacional 
e a ver o terceiro lugar como o mal menor, 
pois o Nacional ficou a 3 pontos. O FC 
Porto está a uma escassa vitória de feste-
jar a conquista do tetracampeonato, feito 
só alcançado na história do futebol portu-
guês pelo Sporting, entre 1951 e 1954, e 
pelos dragões, que de 1994 a 1999 ven-

ceram o pentacampeonato. E se Fernan-
do Santos passou a ser conhecido como 
o Engenheiro do Penta, Jesualdo Ferreira 
poderá ser apelidado de Professor do Tri, 
pois a partir de domingo, caso vença o 

Nacional, será o primeiro treinador do 
FC Porto a vencer três campeonatos con-
secutivos. Com as contas do título prati-
camente fechadas, não vai deixar de ser 
curioso como vai ser a luta pela Europa, 
aonde Paços de Ferreira vai estar por ser 
finalista da Taça de Portugal com o futu-
ro campeão. Quem carimbou também o 
passaporte para ficar na Liga Sagres foi 
o Estrela da Amadora, que apesar dos sa-
lários em atraso, não se atrasou. Nestas 
últimas 3 jornadas, muito ainda por jo-
gar para fugir a despromoção com alguns 
clubes a terem autênticas finais.

liga vitalis: leiria espreita
e campeonato ao rubro
A estatística pode explicar quase tudo 

nesta Liga Vitalis a fervilhar de emo-
ções, mas nada presumia uma degola à 
moda antiga – 5-1 – do Leiria ao ainda lí-
der Olhanense.  Os quatro golos de Carlão 
abrilhantam sobremaneira a prestação dos 
comandados de Manuel Fernandes, que 
perderam apenas uma partida das últimas 
17 (!) realizadas. Impressionante pecúlio, 
principalmente porque a melhor defesa da 
prova esmagou o melhor ataque da com-

petição. O Santa Clara falhou a fuga ao 
desperdiçar um penálti e mais dois pon-
tos logo na antecâmara de uma visita ao 
Algarve, quando os leirienses estão a um 
ponto dos líderes. Na liga dos últimos, o 
Boavista sacou um empate em Gondomar 
e sai da zona de descida por troca com a 
Oliveirense. O Portimonense ganha e sus-
pira de alívio enquanto o Vizela merece 
uma atenção especial: empatou na Amo-
reira, resultado que repete pela 15ª vez.

o dia de Meaghan

Raramente se entendeu falar de Mea-
ghan Benfeito sem se falar de Rose-

line Filion, a sua irmã cósmica em mer-
gulho sincronizado. Normal, pois que os 
seus sucessos internacionais, sempre os 
compartilhou com a sua par-
ceira e melhor amiga, como 
esta medalha de bronze, má-
gica, no “Mondiaux de Mon-
treal”, em 2005. Sábado 2 de 
Maio, na piscina do Parque 
olímpico, Benfeito foi única 
no mais elevado degrau do 
pódio à saída da final dos 10 
metros, mergulho, da Taça Canadá. Mas 
Filion não estava bem distante. Sobre o 
segundo degrau, com efeito. As duas co-
legas tentaram bem sincronizar-se, mas 
40 pequenos centésimos de ponto as se-

pararam finalmente, desenlace adequado 
a uma final calorosamente disputada. 
Benfeito no entanto, não roubou esta vi-
tória do primeiro pódio sobre a cena in-
ternacional numa prova individual. “Re-

almente estava pressionada 
antes de fazê-lo, mas dizia-
me que era capaz, acrescen-
tou Meagahan. Tenho-me 
esforçado muito e esta prova 
tomou toda a minha energia. 
É apenas a terceira final in-
dividual da minha carreira. 
De ganhar como consegui, 

não há palavra para exprimir o que sin-
to.” Ao anúncio do resultado final, as 
duas amigas lançaram-se nos braços uma 
da outra. Filion ficou deleitada, sincera-
mente, pela vitória de Benfeito.

Miguel Félix
mfelix@avozdeportugal.com
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